
Te1?iam as explosões otômicclS
,Londres, 25 :lUP) -I

- .......----�-�......-------...,...---------.......--.---------;.....---------------=-c_
O famoso médico bri-i

.

ORGAO DOS «DIARIOS ASSoCJADÚB»
tãnieo, .

dr. Schrnidt,
. afirmou que
'ças que nascerem em:

. Londres, dentro
mil anos, mostrarão
o efeito da bomba atô
mica que explodiu em

Hiroshima, no-.Iapão.
Disse que' as enfermi
dades. causadas por

decretado o fim da humanidade
DIR. GERENTE: JURANDIR FERREIRA. NETTO
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Munich, 25 ('UPI c:: Um exercito ucraniano de li
bertação com um total entre 200.000 homens está

. es-perando atraz da «cortina de ferro» segundo reve
lou ü sr.Peter Mirselmk, porta-vós da Liga dos ex

'Prisioneiros UCI';U\i3))();:i' 1�1}!). camp:.is de concentra

ção, O jornal <"Abend Zeítung» ao dar a noticia, dís-
.

se que o dr, Mirsehuk:
.

acrescentou que o principal
centro de operações desse exercito é na Ueranía

Carpatíea, .pOI'8lU algumas" unidades' operam tam
tem na crimela, no Caiicàso e na região balcânica.

Hamburgo, 25 (ljP) _ 'c o ministro do exterior da
O tráfego de caminhões na Rússia, Andrer Víehinsky,
área da estação fiscaliza- sobre o problema' da Chí
dora ínterzonal, 'durante o' na, bem como pelo falado
dia de ôntsll1,' atingiu a a-

. k,blo9.l!-cio" soviético' de
•

1?�mas �ez_y�='�e:lt� da lUé� Berlim.

I'UH:ta. ul1tenOlTllt'n1:t· n'gh:;� '.

.

hll�kt - segundo revela-' ��.�._- .--___" •

ram :mtoridades do co:n� I Vai fI, Joinvile?
'

...• i I .

trô1e das fronteii'as das I R!!�: ��� ::�ie��lo II "
_'. . .,.

-

.'

.

duas zonas.· Contudo, ape� EXPRESSO ITAJAP.A :- particulare.,> de Gastrie�, r'nu. de

I
dintamente fora'm adotadas niC·

nas "vinte camInhões atra� Rua 15 de Nov. 366 - Tel. 14?5. Santa L�cí:i,- do :ll:q�il?elag� _. �<:. ;lidas 'd� ,a��(Ílio .... Aloj;��en!o
vessal'am essas fronteiras Sota Vendo.. AR perdas. g,;r,ll� tcmpOl'arlO fOl 11l'OVldo para ,,09

em ambas as dií'eções,
comparativamente com 200
ou 250 veículos que por· alí

passavam normalmente.'

Em junho de 19·1Il'· f{)i ·(}f':õtrui-.,.fOlfam flvilliada.� em dpls nÍilhües familias l' e�ahri�adas e o gcver
d.a pelo fogo, ioda 3; 'zona. corner- de ester-linns, mas o segl�l'o total J

no hl'itânico e as coioníaa pró
ela! e ,II?;]i:: tIl' 500. rcsídêncras apenaó:. abrangeu ·iJ27.000, Jme- ximas auxiliaram. cem dinheiro

: $r' .•.: .•_"-;;"=,�. .

'.

.." .', t
c embarques �e alimentos, roupa.

'! produtos medicas, Grndat.iv-i
mente começou a r';t:Ollt·(rw:d.','
de Gastries, especialmente dus
i.sxe� ê' da comércio. 'Gastri'=f) en

t rou decididamente pela. via da
)·econstnlção. No aníversárro do
grande incendio foi termtnado o

c-hamado Novo Plano de Ga.,tI·ie"i
e foi mostrada uma m.'lílUeÜ' dn
r'idnt}p a !{{'j' I'[)('on:;t!'uitla. Den-

Rio,25 (Mel'id.) _ O Sl'.

Salgado Filho declarou que
até hoje pela manhã não

t r-o (le L10is

re:::, eBPaÇOS ma)=:
nevo c-entro

S. PAULO, 21 -_ E' a

retira-I'!O
executivo bn.nueÍl'tlnte está

d:, do "1'_ Adb.emnr de B::trros u- fiugindo que trll.nsi!{iu COT" ,,"

rna mnricbrn, um recuo de caro dois neo-anados do su l P;U'f' corr

neu-o f.'lra tirar a cabeça e dar tinuar observando o panorama
a marrada mais forte, ou capi- nacional, ainda flúido? Recebeu
tulou ele, diante dos passes do o "paco" o chefe do PSP, como'
31'. Getulio Vargas? Embrulha- um símplorto coronet mineiro,
rarn os 51'S. Vargas e Jobim o envolvido na gare da Central

gover-nador- paulista, ou o chefe pelos vigaristas <1'(; todos os tem-

:;fl..r. (.:;J,IJ?, qual COIU o seu naíp
:l:.ll:� ll!d'_I:_�. pr0dl.izelll os dois u

I
rua Iiaucu a.nenas aructaart.:'
Ambos candicatos, ambos dis

vaíradou pDr atingir, desta v z.

o Catete, e cada. qual por isso
mesmo procurando furar' o b.r

Ião um do outro, e fazer o jog"
.isperto, o jp��o infer-nal que es

tão moatrando, (J pau listu.,' que
rendo passar a perna no gano
cho e vice-versa," eis UHI ("'l'�t!I"
culo! Todos os dois têm e:J.rta:;

marc:ldas, e [ogo bOIH. U,,, !I�_')

qUE1� cf:Lder fi vez ao outru. U!:í

esforços recíprocos são pa,':\ _A
dhemar hr,tar para trás Getulio,
e C .. tijlio ü)jlvpncpr o parceiro
de que ele no governo, eleg";o
SU0CHSOl' o que é nl:lÍs �€guro
do que correr a aventura é� a

bandona!' os Campos .Eliseos, "en1
busca de uma nuvem.

A conclusao', a fra.gil conclu
s..:�o 3. que se chega� de longt:�,
é que o catimbozeiro {le S::mto�

Reis está Ie\-,mdo a mejbo�.
Guiado 1Jelú instinto. e só pelo
insti,:w, sem d:Hlos mr-,;;, 110siti
vos, que nüo tenho. o que se in
fCl'C do Congresso do PSP. r.J
Rio. (, que o gancho mal'cou um

goal contra o paulista. A esta
altura ei� para' <J S!'•. Adhemar
de Barros valendo-se da inlr,�ci,
�ão do PSD e da ine!'ivel inep
cia da UD]'{, haver lançado em

largo estilo a sua mesnla' can·
didatura, com a audácia a ma

ravilhosa audacin. a ·fnédita·au·
dacia com que projetou a outra,
de governado I' de São Paulo ElH

1946 .. Çom 03 olhos fitos no Rio
programa mínimo comum. Grande, na fronteim, ti sr. 'Ao

Rio, 25 (Merid.) _ Di- dhemar de Sarros nos dá a seno

I sação Íle um homem que plH3.vu ga-se que continuam os
agir hoje, precisa da palavra

esforços dos elementos di� de ordem de Santos Reis. DiN'e·

rigentes do PSD no senti- ia, que ele perdeu aquele antigo
do de conseguir a volta do elan, aquele panache, de há

sr. Nereu Ramos á direção quatro anos, quando jogava, "'-

cartada (Ie' governador sozinho,do Partido. O senador AI- e fe:zia uma eamp:!.nha iwméri-
fredo Neves tem conferen- ca, ou, quando, em 1948, jogava
ciado sobre o assunto com a out.ra. cartadu da sua perma·

O presidente Dutra e outros n('TIcia. 110 .governo, h�.V:ndo,sc,
corpo-a-corpo. com o C"t!'te,· o

membros destacados da PSD e a UDN tndn innh "ar:.
Comissâ:o lTI.x:ecutiva. Afira esLrang-uiá-lo.

o
AÇ

Ir

����S.��:�, ��,;�G��(j��Y: E;�;,�í,�/.��, �"��� Esfnrços em favor do sr. Nereu Ramos
�:lS ll(� f"(·::ídcn('j:t.:· -V('TIH�.-: li ""I fo-

_

I.og-,.;,fia !I, nlfJ(jUl'te. tle Ncw"

Ga�tri,,�, elabol'ada )la!' quatro
l>refei�o� de. Bt Mer-y';;. College.

. Em torno da maquetc :1pnrece
Uln .gellllo de técnicos e funcio- recebera qualquer palavra
mÍl'ins. !ENS I. I do PSD sobre os entendi-

Píttsburgh, 25 (UP) ._ Continua se alastrando a

onda de revelia dos mineiros de carvão contra a or

dem de John Lewis para 'Ü sistema de trabalho, dia ;;,

dia não. Grandes grupos de mineiros estão percor
rendo as roziões carboníferas ua Pennsvlvania, n..

Virgínia ocidental e Alabama, visando fechar as mi
nas e impedir o trabalho nas mesmas. Quase cem

mil ruinoi ros ":-;!:1" ('111 ;�I-'cYC naquele l' '.'111 ull1ro:� '.'S�

l;lt!O:-; da União,
Washington, ::'[1 (U [') -_ Um funcionário du go

verno informou que o presidente 'I'ruman intervirá
(Conclue na 2. 11 pág. letra H I

Retraimento nas demarches
'iniciadas entre o prB-e o PSD

co taz políti
Guardas sovieticos estão
agora . exigindo que os

'chaUfêi�g 'dos camíiihões e�
xibam certificados de com
pr3:' das respectivas mer

cadorias contra-assinadas
pelo magistrado da zona

oriental de Berlim, Por ou
tro lado, continúa normal
o tráfego nas duas zonas.

.

Rio, 25 (Merid.) _.- O • progrl;Lma estabelécid() pe
PSD não' viveu ôntem um : lo sr. Cirilo JUiriór� O sr.
dos seus grandes diao:; . de ' Cirilo Junior .recebeü po
agitação. A reunião, mui- ; deres' do' Conselho . NaCio�
to embora importante, foi I:

nal para· nomear uma Co
suave, qua�i burocrática.. tnissão para' redigir UJll a
Tudo funCIOnou dentro do . côrdo· com. representantes

---------x z --�----�

Rio, 25 lMerid.) O deputado Amando Fon-

tes, da direção nacional do PR, sobre á partiéipação
dO: partido na elaboração de um programa minimo,
juntamente com o PTB"e PSD, 'disse:

do PTB. para um progra- I ma em equação no cartaz
ma comum' aos dois párti- da política.
dos. Esta comissão não foi Rio, 25 CMerid.) - Fa
designada ôntem' mesmo lando á reportagem sobre
por,causa da' .posição do o progrania comum do PSD
general Góis Monteiro, que e PTB, declarou o sr. A
não deseja· integrá-la, de ,maral Peixoto:
vez que renunciou á prAsi
dencia do PSD de Alagoas
e, ". consequentemente, .

ao

� seu lugar na direção naci')
nal do partido.
Mas ainda hoje a Co-

missão deverá estar cons ..

r tituida .'
assim: Agame�

.�. nOll Magalhães, Israel Pi-
1 nheiro e 'Amaral Peixqto.

Apesar disso,
.

acredita
Se que os· pe!?sedistas n�D
conseguiram acelel'ar as a

tuais negociações 'políticaF-.
A p'rova

.

dessa' ·impress8.o
estã. no adiamento de sua.

convenção, 'marcada para
31 deste mês. Fazendo u

ma reVlsao no problem3,
verificaram os líderes a np.

cessidade de um espaço de

tempo maior para' suas ma

"nobras finais.'E mesmo

chegassem rapidamente á
uma composlçao com os

trabalhistas, ainda assi"l1
restaria dentro da· formu-
la aprovada pelo próprio
PSD de tempo suficiente
para ouvir outras agremia=
ç5es partidáloias, gmndes
e pequenas. Isso iÍnporta
em dizer, que o tema suees�

sório ficará como prob1e-

- (<.Os pontos princip.:üs
já estão . nos programas

.

dos dois partidos. Não ve

jo, portanto, nenhuma di
ficuldade paraj um trabalho
que poderemos chamar de

I coordenação».
--------- x z

New York, 25 (UP)'�
O correspondente diplomá
tico do «New York Times»,
James Reston, afirma no

seu artigo de hoje que nem

sempre coube á Russia a

responsabilidade de provo
car as constantes crÍses

que vem marcando as rela�,

ções entre o ocidente e o

oriente. Tal fato, na sua

oplluao, vem de ser de
monstrado pela polemica
surgida .' entre o secretário
de Estado -Dea.n Achesson,

, Rio, 25 (Merid.) Tambem o PR recebeu um

convite do sr. Cirilo Junior no sentido de participar
da elaboração do programa mínimo exigido pelo sr.

Getulio Vargas. 0 :PR reunirá a direçãa do partido
para resolver, afirmando-se que a decisão será a se

guinte o PR .tem programa proprio aprovado pela
convenção e qualquer novo 1:!c61'do progni.mático de

l)enderá de novo collclave. .!) partido não sente=f;e
confiante num ácôrdo que seja parte do sr. Getulio
Vargas. .

.

Opina ÍJ Uder' nete��isbl h��al
_.............._------

Po sivel ali nç
á base de um

Adbe ar diz que não baverá forças
capazes de deter os ,seus pas,sos
Confirmados os rumores de um acArdo, com <Getulio V.rgas

ro
São Paulo (JI.feridional) -- Po

demos adiantar, hoje, que ainda
este mês o governador Adh:mH1r
de aBrros, de acordo com a in

formação que \'ciculanlOS ún

tem, pretende avietar-se, noya
mente, COIU o senador Getulio

Vargas e çoni ó governador Wal
ter Jobim, em funç[,o das deli

berações ante-ontí'm lom,nl:as
j,eÚ ;éJíreção nacional do Parti
do Soeisl Pí'ogiessista. Por Rfnal
que foi' co�test'ida. u. noticia
veiculada por um vespertino ca

rioca, e' segundo a. qual o sr.'

Getulio VíllogaS t.erincscrito uma

carta ao sr. Adhemar de Barros.
O sr. Frota, 'Moreira, com o qual
a reportagem entrou em c�ntac
to, onten1, erH Santos, dcsn,1en
tiu ei1�:1. 'informação, frisando
que o' sr .. AdheuHu' de Bül'l'oS e�

tá ll1ui lo 'disLflnciado do progra
m!1 ,1'0 p'l'b, No setor das nego
ciações intl'rp:ll'tiunl'ias, trana
lhn-�e dis('l'et!1nll,nte '''PC'la cmúli-

dhemar de Barros setÍi candid",
to. Elé ÍJl'oprío ... aliús,

.

tranquili
zou' os 'compành('iro� ·.d�s diver"

ges Estados, dizendo· que nii.o
haverá forças capates. de deter
o;.;. seus passos, assegul'ant"3 que
pretende "fazer do Brasil uma

Depois da lJgillj<;ã,) do,; úlU· : ele po�ilivo. t'le� ;)',;0"". 1'111[11Rn
mos nlêses e dos cntendiIllento·' '

seus 'lídere:; de�call:;,nll. 1')11 ril.·

que d�ram em nada, a política ram em atividade, preparando
serenou rio ambito' nacioÍla!. O seus bastiões para as futura;;

contrário, entretanto, sucNfia na escaramuças partidárias. Nãu
interiDr. Enquanto a coisa fel' sabiam aind'a. os rumos que t'J

via nás altas esféras, os políti- marão, mas aehtÍ.m conveniellte
cos provincianos assumiram lI- estar preparados para quaquer
ma posição díscretíssima, natu- emergeucia. Me:õmo porque"
ralmente para ver no que davam (hta. do pleito ""tu ii. vi3ta. e

os acôrdos e demarches, para a ningueln quer ser ap::mhado
c-onsequente toi1iadà- 'de pOí?fr;ií.o. desprevenido,
Como não resultaram' em nada Assinl ií que 09 poÍíticos do

datura Melo Viana, sobretudo o

grupo udenista mineiro. Mas

não parece que os entendimen
tos tenhanl caminhado, a despei
to do otimismo do sr, Alherto

Deodato. Ainda. com relação ao

;1'.' Adhemar de Barros, subinha
õe que não houve, propriamente"
11m retrocesso Ó� sua �rte. O

que houve foi um .e.ompásM dê

espel'!L, �endo Cf:l't(1 que, �e (JS

entet1dime�to;'7:/ qlíe p�etende lc".

vaI' a efeito nlalograrem, sua

candidatú;a.. será mesmo lança
d'u, em carater loficial, nn con

venção que se�ã marcadtt 'no
dia 4 de fevereiro , convenção
que poderá ser protelada, como é

óbvio, tu.nto ma'is quanto o go
vernador paulista. não precis;l
apressar-se, pode retardar :l. sua'

�al1l!·:dutura. até o fim de ·milr

ço.

·a debilidade das manifestações opinião coletiva

grande patria".
;:Im ._ dizem

QueJil fala as

O� olJsel'Va.dores
- é pOl'quP. tóí110U !l delih\?oTa

ç.ãó irii:íj)ulavel de c:úf�idata.r-se,
'custe o que custar.

��----������------------�------��----�----------�--�--------- ,�------�=-�--------------------------

ªeclaracijes do sr.

uNÃ0 PODE0 BRASIL SU ORT
UMACIR AMEN Q. DE PAIX

da
ES"SERA' 'CANDIDA'l'O

.

Todavia, no� circulaR políticos,
J1inguom duvidn.. -de que o sr. A-

nacionalMal---�-__,;.------�-----

o

mentos em curso entre os

dois partidos. rrambem o

sr. Gurgel do Amaral, lí
der do P'I'B, não se encon-·

trou ôntem com o sr. Ci�
rilo Junior e Amaral Pei
xoto, que se ausentaram
da Câmara. Admite-se que
o fato constitua um retrai
mento nos entendimentos
iniciados pelo sr. Amaral

l�om. o sr. Getl,1lio Vargas.
Entretahto. ó sr. GurgeL
Amaral está confiante e

disse que essa é a melhor
forma -de executar a for
mula Jobim, pois todos os

partidos serão representa
dos na elaboração de um

s

p05? .,.

Será dificil ao .onservador,
.

a

distancia, :1fastado dr; tt?atro
dos acontecimentos, opinar acer
ca de assuntos que se passam
nos oasttdores de três homens;

51'S. Getulio Vargas; "Valter Jo·

,!m e 'Adhemar de Barros. Quem
POdI!I'á controlar decisões, que
se ajustani' entre dois sabídl s

'espist:1dores como Varg ..

.íhemar de Barros, duas r.a+u

rezas rli' aíngula.r f,luidez, par'
as quaís os' compromissos sâ«

3impieD manobras de Uma noítr
enquanto eles conferem o= -r.

vímentos do dia e retif;"
-cmpasso em busca�,
vítímas dos seus cálculo-r
mas artes?
...... '10S diante d!e nó,

(Conclue' na 2a letra G)

d��

.essivos e inexo,a".-;_·
"�S dos seus planos, c-: : .. ,�."" /.'.

de realizá-los, d: • .'.

passes dos mais in: ": .

·'.'.:::;tadores. Vargas e A·.h·

SEntados a uma mesa pu: �f_

Os 8f1tPI'p.df'n+i;"!
(Conclui>, nfl 2." 1":' ';:'

:.'!; -:-;,-

C3.111::1.1':1, o sr. Vi..U:::":-_ "f' :'-

lll.ellio chegou á Lv .;._._ ..
'� "

.. !.

que, aparentementE, ...0h : ..•. "'.

queles Partidos. eom Sele \'., ':'

cad!a Ulll. Ne_;8'8 C,d:;;O .. fic�J.�· t;,-

sendo fiél dC!. baJaJlça, ou s:j'
dará a vilút-í'l. p�H'H I.) !adu- quo
se inclinar,

.

SITUAÇAO N 1\( 'IOJ).iAL
A' €sta altura, ú I'q\Órt'T ,1"::;,

via\! a palestra par:,. 'I. ,;'{o:iI:f,Q
Anl e�(intí'm, após ao séssilo da da político nicima!. R·",Ceri).Í :,e

Câmarn, nos�a reportagem pales·· aos entendinlentos em an',j"HlFIl
trou com o vereadúr petebista i to 'entre o PSD e o PTB, "aíklJ
Otacílio Nascimento, Inicialmen- tando a versão corrente de que
te, foi abordado' o assunto que' a aquiescencia. do sr, Getulio
domina as rodas políticns 10- Vargas ás demarches não tinh"_
C!li!>: a eleiçiio da Mesa da. Ca- outro obji·tivo·senão·o de ganhar
IDIll>:l para o pel'íodo legisl:ltivo tempo_' Disse o ;0:1', OtacíUn Nag
de ]!)iJO. Tudo indica. que tere- cimento:
mo,.; Itma ltlt" nos moldes da que - "Pois eH ueredíto no �Bi";:

:::p; vpl'ific'ou no .1110 pn,}�s[tdo� -pe-- 50 dess:�s entpncinlpnHlS, U<"úH

1!1 lil'esi!lenci:! daquel(' ól'gão. vez que se cuide a.nti"S lia orga
Fizemos sentir isso ao S!', Otaci- niza.çã.o de um [J!'o.P,'Y·anu, C" SÓ
lio NrLSdmento " ele. uquic!'cen- depois se pI'oe\lr,· ú e.1.nd:iii:,t:·"
'0, !1.crescentou que, pr�\'cndo Para mim

'. a. .�itllnç:'o jCi)litie.ü
isso. já eonsultál'a tliversos co- na.Cional estm·;Í. perfeitaml:llti:

int Cri(JL ;)f_;r)l·:J. es1ãf_l- ;"E_l H1QS

tra.!lclu lllai::; a.c�_'��i\"('Ü5 ;-1 J�epor
tagem, exteriorizando seus pen'
sarnentos, coisa que há mUlto
não faziam. Os jornais já estão
publicando as primeiras entre-'
vistas e se observa grande pr('o

eupação de movimentar os círcu

los ··políticos em torno dos inte-
("esses eUl jogo.

:.�',mllllllmlnum:IIIIIIIIIIIIUllllllllllllltllllnmllll!l1l1llll111111111111111':';
- -

= = PORTO AL:EGRE, 25 t:1feri-

-= ".A NAçA"""O" ==:
diana}), - Divulga hoje, o "Cor- [
reio do Povo" desta capital u-

ma longa entrevisLJ. com o go
vernador Walter Jobim, que tra-

Cc,nunicaU10S aos nossos prezados assinantes e leitores
_ tou, de ad�inistração e 'C:'= polí-

que os srs. OUo 'Ville. pal'a Blumenau e Antonio Marlos para tica.
= o interior, estão devidamente credenciados por esta Emprêsa. = Quanto á primeira .parte, dbs"

p?ra o trabalho de renovação e angariação de assinaturas. -

que a situação do .Estado será
sen<'o os !3eguintes' os preços para 1950:

- tranquilizad�ra ou' não :5egundo
_

ASSINATURA ANUAL " ... , .. Cr$ 100,00 : medidas; que' tomarem e o

ASSINATURA SEMESTRAL .... Cr$ 60,00
_ grau .de obsel'vá'r1Cio. das mes-

Blumenati, Dezembro de 1949.
_ mas. :Passa�dQ á' p'a:rte politica,

-- A G E R E N C I 'A :: , o primeiro assunto abordado foi

= :: 'o problen.la da sucessão' pn.si-

;:IIIIIIIIIIIHlIIIIIIIIIIIIIIII j 111!:i 111111!'; I!' II!1I1lllllttllllí"" I !!fll!!!m:r 11111::=
'

d'encial.
'

legas, pertencentes a todas fi:'

bancadas, no sentido da forma.-
tá em co,tldiçõeS de suportar um" ram servil' o BI"asil". ção de uma.chapa conjunta, pa-
acirramento de ódios e paixões � IDENTIDADE DE PENSA- ra, evitar lutas estéreis c acir-'
em que as mais ponderáveis C01'- , MENTO l'amento de ânimos, Sua suges-

�s nacionais �-·(iiviaanI, se -- Acredita então V. excia. se, tão não encontr:ira. a receptivi-'
.'·entro dessas pl'úlne3sas, o aeor- dade que esperava, e por isso de
do PSD-PTB se fará realmen- sistira. A' hora da palestra. o
te?

. _

repórter ainda não havia tOma
- O_ que tem. haVido sao con- "n conhecimento {la J,'êunião 'da

Y�rsaçoes troca ,de pontos de

I
UDN, em que foi escolhid'a a:

vIsta. Tenho, s.enttdo que em re- chapa daquele aI'tI'do _

_ '. � .' p para con
laça0 a quest�o da necessidade .

correr a eleição da Mêsa, COn-
J.e IlVI"J.�· o P�13 de uma c�mpa- forme a. divulgaçã.o de ôntem
nha �oltt!ca �sper� e apaixona· neste jOl'nal.
Ufl, ha. cel·ta ldentldade de pen- Dep' d' "d.,

e' Inul'ta
OIS e COpSI era1' as pos-samento. Ja coisa. E' 'b'l'd d d UDN

.

SI lia es a e do PSD
(Conclue na 2.a página, letra A l no tocante a eleição du Mêsa d�;

SOLUÇÃO PATRIOTICA E

JUSTA
"Como deve ter observado -

'disse o sr. \Valter oJbim, _ o

=

an1biente dá a impressão, pre- conllJatam, se enfraqueçam. Meu

sentemente, de certa' trgua' P:J- esforço não· foi e n€111. será ou-

H. A minha opinião, entre- iro senão contribuir para que
tanto. de que, apesar d� fôr-' êsse fortalecimento se- realize.

ças com que o Brasil. tem reta!>- Não temos' o direito de negar a

dado o seu desenvolvimento po- talou qual corrente disposição
lítico, estamos marchando para para êsse fortalecimento. en

uma solução pntriotica 'e' justa.. quanto a sua conduta não fUg'll'
Creio mesnlO que. á li1edida que aos càrriinhos

.

que levam a tal

o,,; dias correm, aumenta o nu- finalidade. O .bem coletivo é u

mero dos que aceitam esta vel'- lei suprema e a ela se hão de

'.1de imperativa: o país não es· êurvar certamente quantos quei·

normalizada. atS o !nê" do l.uaío,
() mais tardá!'''.
NlL supusiçãO de que hr..jn o

acôrdo entre 'Os dOiS P:l.l'tidQi:l, ú
base de um proi\'ramn, a �:eu

ver, quem seri�1. o can(_fid�l.to es

colhido indagou o repôrt!:'r,
-:- "Não seria nenhum dos üo

n1es a.tualn�ente eln evidencia.
Nem eGtulio. nem Nereu, nem

qualquer outro político. O candi

dato será. escolhido· dentro .

daS

cla�ses conservadoras e será um

economista.. de preferencia.. A

fastar-se-ia, ·dessa. forma, qt1:l1-
quer desconfiança. dos eleito1'€'s

_ disse o entrevista.(':o, fin:,li-

zando.
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nas n10raís da nossa

qui dentro, a: peito descoberto, o i ma-se que o 'ambiente vem
ar. Adhemar �e aBrro,s? .:iYredo lse tornando favorável .â
do sr. Nove1li? El' símptesmcnte j

lt d sr Nereu Ramos
humorístico o receio do gover- I vo a o.. '

pais afora poderá aíeulá-Ia. Dis-
nador- de perder o cargo para I) especiah�ente dlar:t� das

póe o ex-ditador' l('e correntes
vice, Ou ele tem prestígio per-l perspectivas de difictrlda

ponderavets. nas massas, sem

eUlbargo da tremenda desorg-a-
manente no Est:ldo, para di..pu- i des que encontra a nova

nízucão do seu partido. tal' a pr€sidencia, e nesse case,
I

formula mineira e o acôrdo
M.as tnmuem o sr, Adhemar tanto faz tl'ei�ar de ser governa·

m o PTB ficando o sr.
de aBnos logrou (exclutda, a dor hoje como daquí 3., dez me-

CO ,

a úni-
Sé:R, ou não dispõe do que a13r-1

Nereu Ramos como
'.'metrópole de São Paulo) no in- ..l' d fdsía, c, nesse caso, o melhor ê ca pessoa capaz ue mo 1 1-

terior pàutlsta, um capital de

votos " disponibiJldull."1 de slm- vírar a pág+nn, da. sucessão, e i;' cal' a opinião pessedista•

palias. no pure o pt'!!siúent'i[,l, upOí!l.l' u� ,candidato quatqucr. Rio, 25 (Merid.) - A
corno 'nenhum dos seus adversá. '. O prust.ig'Io poputar do ii!'. A-

rios poderia desprezar. De 1101" O prestígio popular do ar, A- ..:..... _

te 11 sul, como no sul de Minas, dhEmn.r de Barros, neste mo,

H.são notarias e vivas as Ilimpà- manto, sofre um visivel eClip;;e,

Itias populares pelo chefe do e- Ele ncusa ao país l1'ois fatos de

xecuttvo hnnde
í

rn.nt.e. Ele é um uma rLl::;rmante j�stificiencLi de
O sr. Lino Machado tri-

iIGmeW' dinâmico, filhu por !lU::' autol'idst1e para. se fazer' cnndi-
,

1 t p'ulal ) 1
. lJ'Ull0U com ataques ao.

leiTo d" uma terra tambem dinã- (tl.O po '; a reve a que fiO

I
.ilicu, A verda4e é flue tOlIo bra- Vir," n reboque do 51', Get1llio SESI. .: .

. ,

>ilei{o hoje 3spir!1 n ver, a Fl,de- Var;'"lifl; )J) que teme a pres2lHn O deputado,. Campos I.. d' l'
.

fIo S,'. Novelli no "',(werno, p' "1'a,'''J�UO governo a por �m pau 1:3- t,. Vevf"al tratou do contra�
ta, },;' CWTJO um reconhecimento destl"unfá-lo no jàgo pauliflb <>

-

C mando medidas contra on "!Ií••_•••ll'allillm.raJi.il1-�m··.....,...�lucional t[iI;ito dn aptidão de i- q1le tem mm ma.Os. �omo quer' !: ,_�

licíntiva do homem das bandei- que seja a sua heEitaçi'i.o é um bando de automóveis. c1a� I:'as, o vermos os brasileiros de sintoma dilJcerante d" feaq1i(': imp-ewtadoeê3 . clandesti-

I � B 'I DE C IM BN TO.'·�Iinr,�, di.' GOi:í.3·.· do 'Rio' Grande, :la da sua vontada, a fim de f3.-
: nos. . ,

do Amazonas, ·<I.'lsejando de cu- . "e1' o pI'otnio jogo. Um chefe
(J I1'aç.',o um pre;eidellte' paulista pa- que hesita é uma al.ltol'idad.> de O sr; EnriUo 'ar os' 'pé-

'a cuidar dos destinos da Fe- finem todús �ntram a duvidar. l-di� a Mesa in:criç�o 1l? I

dera.ção. Assim, o mero fato de tribunal an"lanha. DIsse a

3pr paulista, s& isto assegura ao

O reportagem que pretende
51'. Adhemar de Barro., meio mi-

analisar a convenção rea-
Ihão de sufragios, dadas scm

que ele p,eça um voto, faça uma Marselha: Antoine Corde- lizada ha dias pelo Partido
�abala, ou dirija uma mensagem liani e Carbone. Por õutra Progres�ista: afirmar P�-Iaos seus compatriotas. Tendo

parte, na manhã de hoje, rante a naçao que o �I.viajalto o interior bandeirante,
Adh d B

.i?0sso dar o testemunho pessoal dois ocupantes de um au- emar e arros nao

de que nenhum governador, a- tomovel indicado pela polí- I será candidato e apoiará"
té hoje, fez por esta hinter- da mars�lhesa como

per-I qu�lquer . cand_idato que r IIandia. paulista. a. quarta partz tencente a «gang» que l'OU- seja al1b-dutrls�a, como
do que lhe deu em cinco anos, .,

f 11 r
' Adhe

como int'll'v'lntor e governador, bou as ,)OlaS, 'oraln presos
I

1B (lSSe o proprlO •

, Adh a� de B'l.rros A Stl'" em ParIs. mar.
,o sr, 'lm .',

-

,-'llmIIllIllIfUl!!UIIIIII.llilllll!lllllIl'I'lllfllfll!ftllf' .... fl.1U!!IIIIIUIIUUllr•o lularídade no interlor e um -- - - - - � --r'!'� � -;-- 1�''I'*"'"'' � - -- -II =
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I : "
. .111, .� .::.ra[�, que nenhum �nimi?"o POli-) ;m!!IIIIIIIIIIIIIIIIIUIIIIIIIIIHllIllllIllHil!H!lmnIIUllllIUIUUIIIlllllllllllê IElndustrias de Feeula�

��;!:�::11::::,e P::s::�::�a ��::� 1_ Tece-Ia-.g' 'e�" '" "

.

'" ·_, ,0 5. a� I_II CompQobia Lorenz ;��c3sting, é que podemos dizer o ,"
.

. . ." �_'
_

que' significa um homem, que
- ,; ·'.,'i1.hs,(:;},;.ÁOS .:� STÀS" ª § B [,U M E N II U ª

.! o único político do Brasil, a
-

"
"" .'.:",:',<.:' =

A bl" (' 1 C 1"
:::

usar () radio, em ondas medi1s €
_

Acham-se ü. e1i�posição dos"Sr�.,.Aci?nistas os doeumentof.§ _ ��sse111 ela TeTa )n 111a1'1a Si
curtas sen1analrn�nte, sem fa� .G :: - Pelo pl'es-ente ficam con ...�id.J.do� 03 acioni.st�!;-� l! '.:�t'l- socie-.5Jhar' n'un'é:1. para E"C comunicar

a que se ref"1'e o artigo 99, d.o .Decreta--Lei n. 2(j27, d," 26 de
= dade ti !-'e reunirem em Assembléia Üer:�l Or'dinúl'la, a rl'nJi-::::

com os 40'milhões de brasilei- ; _ zar-se no dia 2 de l'vIan;o do corrente 'mo, <Í:.; :< !lOl',U:, na st'de 5
ros, �'0"n1 a a:Mnaus a Belém, a

- Set"mhro ,"� 19,1O.
_ soei 11. ô. i'U'l São Faulo �:n, --- ltoufava 8f,'a, com ti seguinte:, -

- Blumena1l, 21 de J:mr,iro de 1950
ORDEM DO DIA' :-

ê ::

1= 1. Exam", discussão � vofarão do balanço. ("ontas, relató-=
= TECELAGEM UNLtO S. A. = :::: rio da Diretoria e pnrec('�, do CO!1;'elhó Fiscal, ludo re-5
:: CHRrSTIANO THEISS - Diretor-Gerente § § h'tivo ao exercício de lfWJ; ==
:::llIlllllllllllfIllllllllliiUIIIIIIHIIIIIJIIIIIIIIIIIIUIHIIItllIlllIllllllllllllllll:''=: I �

2. ����Gã(�/�'95��nselho Fi ;('al ])lH:>- o .(!xcr- ª
�1Il1�1�1-;;1;;;1;;1;;;;1;';';1�!;;;;lIml-;lIlllllll!lmllll�lIiíllllá I �

3,

Assuntos. diV�I'ROS: _J'- V r s O
. , . • :=Procura-se Empregada�l= f.rh:-tnl-C"!c a ti Spo:J1Cao dos EPnh')l'e� fCt�1�1. ra 8{�de=

:._;.
'

_=§ =::::_: social o� documcntos a quc se l':,h"" (l úl'ti::;'): ��,l, do dé�},,,to,:::
_

A
lei n, 2,G27, de 26 de sr'temblo ele .194fl, 5- P t I - - Blnn"j(�n:1.1l. ?,t (lp .Jl'"'"(õl�"r, 'Il�� 1,fF·-;t)� =

� para ar o egre �l� (ass.) FRIT:;� LORENZ � Dir�tor-Pl'csident9

I= ,

=(-
Assembléia Ceral Extranrdinaria _

- que saihu cozLnhar, par'a família de trutamento. EXlgem-s(. _ ::: ...
= = = Sfto convidai! 1S os �€nhÔrfS 3f'it)1"i�h1� da Ind(u (ri:)::; rle:= = -

:: referencias, Ordenado hom conforme clpúcidadc. Dirigir·::: E F'!..("!h Comprl'1hin I.m'p,,7. p:l.rl:l ./'·�':""Thh>i� Gerr,] Extrao:'-::
=

=1=
dinf.il'ia. a ti''U- IUf?f1r ll ... 10 ho"�;'"i7·" (111 di·, ) r1e' M:'l""ron rln Bl1fl. rR-m =

= �

A;'
.

·.1 �;r" J"l "r" lU' t ('.utQ-= <.;; �llrso 11,:;1 C'·�·dü Foci�)l. ii rUA, f'�1.0 P:1ul0 �/n. -,.. I1oupn.va. Sectl.::s.e '! a gencm 'uO 0" �n,lO .':l!"]\'!�, e�'.t 1<:;1<1 (a !,'u u� � _ ,
_= ::: E :lfitn-(}f: c1;l.1ih�·rnr,'�rt1 "'�{Jbl'(! llivgf'O:o'� H,"'::1111t6t.,- tlP. inl,."Ç1SS€ SOCi:1! ==

:: rinense, entre S e 17 hor[l�'3. E :: 1 .... 1,"' ....... ,....,"11 f)f .'-. f:l'1('>�H, (1" 1nfi:l. :.

:'jm!llllllllllllllillIlIlIllIIllIllIllIIllIlIllIilIJllllmmlillllliIHlIliIll!!IIIiIII;.! ::- (nss) FiU'!'?; LORENZ . - DirníOl" P['e"id,�nt" ::::
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I
dor de São Paulo são de'um 110-

Orgão dbs Diá1'hJS Associados

I
mem que nâo p�de licença a,

lo. quer,'! quer que seja para se ar-

A N (AO !'em�ssat:. num. entrevere. por Indeciso fica. olhando i ES'
rn�118 SeI'l� que .ele �cja, t .d: I{Uerda � á dtr-eíta, como '-unl co-

�

. cG:,,'equenclUs mars !mpreVlsl- l�gial ue só se ode Ievantar
. e,

.

veis para a sua sorte, para,.J.! '? d d
P

'c
."... �

-

1
.

l't' 1
com oruem o 6CUrlaO,

SIA"A
.

N
"... "." sorte co sua cmrena po I ica. s-· Adh.er '1 B... "

acae
.' ,e [I sr, ernar l carros

Ui
!';o caso das (!'11m, tentativas de

l' 1u
•

._ . intervenção e Impeachment, o
se deixou Vell�l'l'. p', os �I'gu-

�� .....����...;�:: ",' ..}í: ' = 1
�� ���.! gO\Tccnador bandetrante era. de mantos dos. dois �n{.ng�nlst�:

REdaçâõ� 'Adw,.n12tl'ill.l;iãll JE
1�:;." uusudla. que raiava. pela.

do sul, no Jogo preslllflnf)t&l, <'

Oficim\l II "u:>"l"idaf[,'. Afrontou, impávido, I que
o paUIls;,a recebeu

. � guar-

.-" :J3i.,- --- j .- c.;- d dou o "p:lCO , C01l1 urnu mouen-
Rua ;5!!.o Pauto; n. . . i' "1!,.l11<Ü apenns com o �o 61'

cía como em potíttca drí'icflmen-
)fone' lO\}:2 Cxa Postal 38 ,,[U� a,;t(üs, ::l,� maicres forças

'd
'

I:.. �
.." ,.. ; ! .� ,.�"'.:' <"' �

•

�
.. �� J '" \. � ..

te teremos VIsto na 3, 19"UU no

Di ',t!1if::,' ...'="_c I po
ntrcas do BL�,,-,"d, f_ venceu-as, .

t S h' h. reto).' do! ......-:_"" """',:
umn por uma.

Brnníl con ernporaneo: h e a 0-

J. f5IM';t_ 1.;1.�NTDS li I A.gúl';'l. o IU;'o. parece vi.f.OU
mem d'l jogo, e de jogo 'al'cisca-

Seei"etárío;

I
. do, e desta. vez, C.<}ID um jogo

MAURIC!O XAv'IER

I':O"!IW'
e a h:1lldez �esi':a u+ítu-

flJrmidavf;1 nas mãos, IS o go
'E:?P}CDr..81�'I'.Hl de traz unia rmpr-esnao l�'3 H1n:-t--

varn auor de São Paulo. Se eu
ia.ise" tão profundo, que, nas" tive;-"" que preferir entre:u

Al'\!l'inll.tUi'!l9! � , ú[tim8s '[uarenta. e oito ;wra5, o
-- ".1 I b ('Ult:1S do �r .Adhemar de B:H'ro'

Anulll ...... , � � ;." t-l'$' 10000 8' ',r. Adb'milr .de BarTOS i'm ra

SelntE:stre �... . .•. Cl $ fjll,OO I'! 'ln"Hl c.riatura flue já perdEU p.'i.-
!.� :iS q� 81'_ Getuiio. VareM, op

N. A'iiUÍ1:10 ••••• : Cr�'··. tI,50 i j J outre�l, _e que p no ca.f'O, o t:,l'ia sem hesitar, !JelFiS do go·

I
' � I �t'. Cetu1.,o VJ.r!,"as.� o seu pi).d�l: YHrnador dI" São Paulo. Nilo fi!

ii I t!(' de,� tÜ. Ja nao s�Lhe lHO!_, be'stitno os elen18nto:r; l)OllUlare'-
!5i<emBldi3i �'I r"solver. .Ii não se sente mais cip flue dispõe o ehef" do n IH..

r{.IO ,--ora ir.npeto para correr unI Pt e dD !\fovo .. Eies :silõ de uma {;:-:-

Praça Gi>tU!:O Vargall I wio Brasil por conta prcpr:u. tEn� ao que só qõl2m viaja ,'pelO
1i;diftcio Odeon e. 802 f X � X � X - X - X - X - X - X - X - X - X - X

�. PAULO r A
l't:aa 'l de Abrll, �·j;4 - li.· I

And,
'

I"m principio geral "2ntro d_O
Belo Horizonte; R: GOlAS,

;)41!
'1\1[11 EC pO{le Llescer a porlll,:-

I,· t AI ., R ';{ Ilé I ':ores, Nuo tern sido Incnor n a-
01' O egle. ,ua o

(F.ít:wão da conveniência de um

Montauri, 15 i ;.l'ogr:al1la comum antes de

�
Curitiba: R. Dl' Murici, 108

I ,!uaisfJuer Escolha de nomes,

l 2. andar - Sala 233 II,ão <2 isso nliás novidad:!. Já

I .Toinvile: Rua S. P(�dro, 92- I! {-1G anos, A.�sjs Brasil defen-

_�_._�__��........
� I ,��u igual procedimento quando

�,

;';8 discutia o nlesmo probh>ma.

f que hoje no" preocupa", ,'o",
- .. _ - - - - - - -- -

(:Ai,IPANHAS MAIS OBJETI- ,à.NO DE DEFINIÇõES TRANS
I

- VA<:! - CEDEN'I'AIS

r��=�..:o....- os �í I �,ías, "1', gOW'l'IJ�dOr, há m,,--

FranCIScoTreska II ��:er�'��::l'.i:;��:r�� p;ill��
Junio I ::�?Que pen�a v:"exci�.

a r2S'

r ! _ Sempre manlIestel que os

E:�;G"ENI]J1nr:,o AUQUlTETO I partidos dc,'em proporcional'
ProJetos e Constro!;õee I aos seus elementos a m,"Ús [Im-

Rua Piauí -;-- BLUMENAU 11 p1<1 libt'rdade, de d�scus:;ão pa-.
:�,:�� -�-�� t I

;'a que as dellheraçoes tomadas
��-_"._

l'erliLanl precisan1cnte a oplniáo
.� ," t predominante, O funclament[ll é

I que. tornadas as deliberações,
sejam amparadas fortemente na

ã'Ummllllllillli!HJllllm!iliIIllin� t' consciencia dOs_ correligjona
� ::: r'i03 para que naa represelltem

ª Dr..Carvalho � simples �e:1htiva3, exderiencins
::: :: I ou propoSlçoes sem contcu _. CI d-

::: == I apoio popular,
:: OOENÇAS DO CORAÇl!.O: O mal do Brasil tr,m õido, a

E (Eiectroc3nÍlografla} ª "
�

-

fê 'l'...:.tamento de Neuro� ::

lê (Psicoterapia) ª I
ª AI.. RIO BRANCO, I. ª j
;: sobrado� :: s�j reapareCeralTI \inl nossos dias

:::: {Ao lado do CINE BUSCH)':: rü,sta vez baseados em outra. tra·

5: - flicão regional para pl'ovar que,
ii:' :: de

�

fato "nada ha de novo sob c

,dUmUmm\IIIWllmmUmmm!.· sol".

E,

H
nu greve dos mínoiros de carvão em fins desta �e
mana. Isto, a menos que a situação atual seja solu
cionada. Acrescentou que Truman estuda o pedido
do líder dos minei 1'OS , sr, John Lewis, para que a.;

emprôsas de carvão suspendam por sessenta dtas
suas represálias até que I� junta federal investif:_;ue
e formule recomendações para solucionar o conflito

. entre os mineiro;> c atIUelas emprêsus. -
.

x -- x -.,X, -x �,:!l.._....:'t

A li'AMILlA Dl']

,ravés dos tempos, a debiliuad.:
das manifestaçõees de opiniã(;
('O letiva, . Quando esta fôr viva
sensivel. permanente e vitaliza-

JULIO KLÜGER
dn, as canlpanhas t\3rão mais

confiança, Porque é inegavel
que os' gran.de$ pr.oblemas nado
naís é que devem mobili�ar as

energiJ.s cívicas do país, levem
do-as nesse cu naquele senti

agradece ao médico dr. Afonso Balsini, pclo esforço empre
gado para salvar da grave moléstia que vitimou seu ines
quecível e idolatrado filhinho I V O, bem como ao padre
Frei Eudorico pelas palavras c1,c conforto pronunciadas e a
tod()s os amigos e vÍ7.Jnhos quc prcstaram sua inestimável
a,ssi!2tencia. durante sua cnf')rmiJade e o :tcompanhl1l'úm até
a últimn morada,

A todos cs nossos et'-'[,,10S ag-radecimentoOl.

Concluiu o govcrnrrdor do Es·

tado declarando . que PQlitica
mente o ano d'l 1950 será dr

transcedentes defini,�ões .Se qui·
serm.o.s continuar democl'atieos
fiEis ã nossa tl'udiGão de lib9r

'l"de e .. e aeatamento ás leis

lJl"opugnando por um mundo de

orientação cristã,' de res1Eito :;

pesE.oa humana. e' de .melhoria
eonstant9 das suas condições df

vida, teremOi; que scr todos <lC'-,
ma de tudo, brasileiros, o qUf
19nifica colocar '0' interesse ela
Patria. acima das' competiçõe"
pessoais, Se não fizermos ilfso.
então será outra historia. M.as

Cons!!Uôrio e Residénctll,:

reservas

Obidos, rt Campina. Gr'ullde, ao
.

Crato, a eFira de Santana, a

Campos, ::10 Rio, a Blumenau, a.

Bagé a Corumbá e perguntem
como as pop�!,v;ões dessas cida·

d�s reagem is palestras do go
vernador' paulbta. Por uma for,
,�a calorosJ.. Com ardentes sim-

Bssa eu não gostaria de imagi
,ar, porque, �omo de\'e ter vis

.0 sempre, aind.l acredito muito

B
5tnte".

Dr " Telmo Duarte Pereira

"atia_,; e preferencia, por elp..

Faço llpenas um resumo,. das
.

J.rmas do vasto arsenal demo

crátieo do sr, Adbemar de Bar-
1'05. Porque o d�tentor deste for-

pente etc.» midavel material bélico, em lu·
Se quer ficar livre des� gar de descer á arena para jo

sas criticas, rasgue todos gar a p�rtid3, sé deixa fica,r' a-

d d coelh�A9". pçl;plexo, ouvinqo os
os velhos pe aços e pa- do�tros, p.a triste postura e c}lm

. peis com endereços inuteis chefe ,u(t�l1ista de Minas Uera�s?
no momento, 'passando-os Medo do sr. Getulio Vargas?

para Uln caderninho que Mas já não o bateu uma cez a-

poderá ficar em casa. Es- J - -.-

cave o forro de sua bolsa,
llimpe o seu pente, guarde .

o seu baton num saquinho nam cOl'l'espondel' fiO vel'c1adei
1'0 podel'Ío que, estamos aptos a

para evitar que ele manche apresentar numa seleçã.o forma-
os outros ohjetos. Faça. um Ia à base dos que verdadeira

balanço do que vai ser real- mente estão em melhore3 con.

mente indispensavel na rua díções técUl_'_c_a;_s:;..._ _

an�es de arrumar a sua

bolsa par�.um passeio. Não
fique presa ao «talvez ve�

nha a precisar 4ísso",

-------------.,_ .._-

-�-------
- --,�.�.I�'·�'-,-.-_-
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I E auoral � radio falhou" ;
§ 'A' QUEM PODEMOS COl'-<F"'J.AR o CONCERTO 1. ª
S NA'l"URAUHENTE SO' A' OFICINA «RADJO� �
�. I1:SPECIALIZADA EM CONCERTOS DE AP.4.REiLHOS -

� EUROPEUS E ,AMERICANOS ª
__- Estabelecido'li d€§de 19:12 Jlel&ta pr�

� RUI! 7 lI'" Se�:;mbro. 11., IS - BLUMEN A U �
�lIlmillllllllmmilllli!lllll'illlllilillllllIUlHllnnIIlIlHmmlll!1IUllllmli

F 'IIIJiHllmmUlnH!l!lIllllllllilllllll!IIIIIIIIIIIII!IIIIlIIIriUIIIIIIIIIIW"'" ::

." uIA erica"!
_.- -_ -- - - -� - - -- -_--

� '""'''"I"''��'''11";"";IUMIII�If";"";"';""'''''''''"i
:: CIRURGIAO DENTISTA ª
: + Raj'os X �

=:

�Especialidade em Radiografia der:.tária para qualquerE
- _._-- exame médico 5
� Rua Bl'usque -- -

.

Tt>IeÍone. 1203 ª.
,IUIUIIIIIII.,llllllllllllflllllllllilllllllllllllllllllllIilJlHllllllilllllHlIHmml�
-----.......__--=o�-=�"""""""'_�_� _

Eu, abaixo assinado, torno público ter' perdido a apó!n::
n. '/tJll.711., emitida pela SUL AMf!:RICA, Companhla Nado··:
1'1",1 ,-11-! See-uro!-f de V�dg, Rt�}Jr'(� n nlinhn. vid 1. p'''lo que jiL me:
dirigí a essa companhia solicítnndo a emissão de uma Si"f'lIn-:::
da VIa, que anulal·á, var'a todos os ('[,.itos, a antel"Íor.

'

::
DJumemlll, 21 tl ....r,.mei,'o de lfJ!'íO, .:

= RICHARD ARPAD ANTONIUS KAUÍ.ICH _

-.mIlIIIIIHiiIIIIIUlillllll;I!IIIIMdliUill!!1111111111111IlllllllllllllllllliltlllJl':,
X-X-X-X-X�X- X - X - X -x-x-)t

. 111'1' III! 1111111111111111H i I i Im11111 fi j 111111111111 illll II! 111111I1j111tl' 1111' f IIIIII I'.

Firma importante PROCI3RA1

II· auxiliar de Escritório �
s ' Condições:
:: SER RESERVISTA

- DOENÇAS DF; SENHORAS _

OPERAÇOES }<:} ('LJi'.'1CA IN'l'ERNA
-V.'\RIZES_

t,ZlOt
- --...,.,.. --..,..,------ ---:_��-

Esq. das Ruas Floriano Peixoto e Scte de Setembro

AtI.:nde chamados pelo Fone 1197

.In1IIIIIIIIIIIIIIImlllllllH I! III!UI"_
- -

Laftront �
-

-

OORRE�OJIIII -

.

.. ..._ "''''_ • �ERua .LUAranlWloUj D• .tO
_

4nllllllilHUlIIIUIIIUIIIIIUlllllm,
.. :::

nem fi -7 -iii RFFt
�.- Clínica. Médica; -

ESPECL"iL!S'I'A "f.NI DOENÇAS DE CRIANÇAS �Ulmér

x

Dr. R. CâMARA
=

Con.: Trav. 4 de Fevl'reü'o, 3 - FONE 1433
(Operações no HOSfl. Santa Catarina)

- B L U 1'.iENAU-

�

....

-
-

-
-

-

Ter instrução secundária

Interessados queiram dirigir-sp.:, em carta. ma'Duscrit:., ii =
....

redução dêste jornal sob "G.M."., dando rl'feri'nc[as sóbre
_

•
aptidões, empregos tlnteriol'm'lnte ocup::ldos.f( jndie'ando

_

_ pretensões, ::

'�IIIIIIIIIIIIIIII d 111111111 i I1II1 i I i j 11111111111111111111 lU ItllllIlllll j IUi I i j I iii i 11111:::
!::'qj11m Imiiiiiii"IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII ri I i 111111111111 iili, I" "11111111 iiliíiíí I ii,�

I V e n d e - s e" I
- Uma bicicleta com três roúas. para al.eIjado!;, ....

Feixo d9 molas €3trangeiro, caminhão Chevrolet 47-48';
Uma Corôa para Chevrolet 46 n. 48
Rufas ou fornos,
Balanças decimal de ]00 [1 500

100 qUilos

UlllmmlUnmmUJllmmmmmu
m.nmmIIHlIUlllumlilU1l1llllummmIIII!I!IIIIIUnmUIIIIIIIUIIIIUlIIIF
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-
.-

-
-
-
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Dr. Oscar ·l. Krueger
\:-x-x-x-x-x

Doen�a8 de Senhoraa

OperaÇã·!)... e Partos

Consultório e .reaJdencbu
RIm Bom Retiro, 21

Fone ·1.258

(em frente ao Hospital Oa
MUco Santa Isab61),

CONSULTAS

EmprJs�'
.

lima & .Moreira
lJN-liA DE 01'\TffiUS DIASIA A' PRAIA DE

_------ CAMnORI'ú ....0.;.....;';"";';:"

Partidâ: da ·A�ênciâ Blá-Blú às 7 horas da manlúi,
.. volta <!a Praia às 13 horas. .

\08. domingqs e fer.�(jos,. ,d�.. ?�AIA� 8S partidas serlo
da tarde

Cr$ 30.00 IDA e VOf_,TA ........ TEI."EFONE N. 1266

RAIO
DR. AYRES GONÇALVE8

Advog-ado
Retddêncn e E8Critõ:r10

BLUMENAU
Rua Brosqne 8/N •

_.

q\Jilos, sendo:
Cr$ 280.00
Cr$ :no,oo
C,'$ 4fJO,OO
Cr$ 570,00
Cr'$ 1,150,00

TI} fcrl'an""'-�")s :'H:�ricol]q pnl gernL -

FABRICA DE ARTEF'ATOS DE METAL "O. K,"
-

Caixa Postlll. 36 - Rua São Pa.ul0, n. 249 =-
? --- ITOUPAVA SECA ---.-- B L U M li:: N A TI -- =
'"IIIlIIIIIIIIIIIIIIIIIIU IIII um 1111111111111111111111111111111 illJ I 1111111 iUh í IllUm
X�X-X-X-x�X � x - X - X -X-X-�

f_""'.' 11111':11 111111 IIInum' '11111111"" 1111 J '111ll"lllIlIIlllIIlIIllIfllllllmm'� I

�Slndlcato. dos }Trabalhadores nas�
Itndústrias de Fiação e Tecelagem!
� de Blumenau �

, Convocação �
Tem".) a. Junta Gov'lrnati�'" ueste Sindicato deferido um=

requerimento que lhe foi dirigido por diversos associ:!(Los cons-: i
tituidos em núm\lro I�gal em face dos, estatutos, requerimento::!
i}sse que deixa transparecer dúvidas sôbre a validade dús elei�= I
qóes 'l'eal�jat1as em 1] de D,�zem5ro nróximo findo.:e co_mo �:: If-
novJ. ('Írctoria. eleita néE:ill data não pretendEsse go'vc!'nar o::
Sindicato em divergência com um grupo de associados, renun-:
ciou os seus mandatos pnra ó fim de pos,;ihiTitnr uma nova =

manifestação dos assoeia.dos, qUI) poderão, em novo preit.o, a;:
:: se re'lliz�r rigOl'o:�aThente dentro do:; princípjos estHtutários,:

esce:ll!er livremente os ·futm'os mentorcs dósta entidade. ::
Assim sendo, ficam CONVOCADOS os 3flsor:i,J_ [<:Js qu'tes,:

.'-. --.-- - __;".--.__ e. no PLENO COSO nos SEUS DIREITOS SOCIAIS. pUl'a:
�"""'��"""�"""J".&""J"J"J"���� a nova 33sembléia geral que "el'á realizada no pr/niimo di:L :W=

1-
do COl'l'f!nto, às ii 1101'"1" dn manhã, OutI'O��;inl .ni·». havendo:.

S I NUS I T E = nú�ero legal em prin:eira convoca;.'í.o, u. ass['n�hJüía pe re�di.ê§
.

_ zal'a com qualquer nnmern dc EOCIO;, rJresentes, em RI!"JGUN-;:!'
_

DA CONVOCAÇÃO, it:'! !l horns do mesmo rlia, A rellIlÍilo Eerá::
O Vitalisador Eletrico Worms, restadr'lndo li energia elétrica. = realizada em um;. dt,a poI',!,; {lo Teatro C.9l'loQ Go.me;.J, êhumana, põe todXlS os órgãos em perfeito funciona.mento _ =: Blumenflll, 23 de; ,Jnneiro de 1950 :::
Encorn. no Rio, INSTITUTO VITALISADOR WORMS - 17,':;: Asg':-'J'''' . ::

� RUA ALCINDO GUANABARA � SALA 606 - 6.0 andn.r - i I::
LEOl OLIJO FERRARI .- :1:e;sldentf' :::;::

.. .

n- .::: AR'l'UR BEILER _. Seo'etar'o :::;::} -- --- tl0 DE JANEIRO -- �- ::: MARCIAL S"\LVADOP. BODRIGUE3 _ Tesoureiro :::: I
��.......�..r...f""O"'''''''''''''''J.r...o''"J''''''''''''''''''''''''�''''''''''""",�./� , ':"iilUillllmIIJljUlliHíllHlllililllimmllillllll!lmIIIIUIiIIIIUmiUlnililm� I

BANCO SUL DO
BRASIL S/A.

Fundado em 1921, Ala
mêda Rio Branco, 3.

-

-

----------

das 9,30 ás 12 •

1das 17 ás 18,30 horas
1lIIIII IIIIIIIII_IIIIiI g

_ illUlmmmllll,IIIIWIUlllllllmllU 1
-

�'"JJmlflmllll"llmlmlllllln'I'II!.: 1
= I· toles á ven�a ii:=
= ª po�' preços mod;cos acham- ê I

==:::
= se a venda diversos lotes. ::: I=: Situação pl''lvilegiada. In-::
=formações: com o sr. Dr. :: I- -H b

-

:: er ert Georg, Rua Lajes ::-

.:s/n. (MOITa da Caixa D'á- :: IE :Egual - Telefone 1 4 4 2 _ A, = mações
=

T .IIIII11Il1I1I1I11I11IUIIIIIUllllllfllll� ! -

_
-

§
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11[11�J NARIS E GARGANTA
DO

150
200 -

-

,.fU'�" INTEIMAlIOMAL
de.. doa� ••••
�

Rua Sâ-o Paulo. 91
PROJETOS DE EN
GENHARIA E AR

QUITE'l'URA - - CI�
MENTO AR�fADO

Fiscalização e Direção
de obras - Infor-

300
500

-
-
...

-

-

:::
-

-

=

FRANZ V
HNOBL!AUCH

c:::b t,_ "11""1081 ....�l1li,.II1II1'1__'_

���IMIi''' 1iII�.
L� m.,.&,gdae _.�� .. IS

� "'DI8IIil VSi'iiRllllallllll Clt _num. __
fBrG� 4) Clt Iii$UM 4. INf h aM POI
muo CAMINHÃO .. &J F.I- CI �
.��.�
��.qR.
��IINà'W,
� lefoHllte'fMe t!I!I!IIi!Il

�""""' ....

CONCESSIONARIOS:

ª B:reitkopflrDlJ"O'i:E lf...4a.BRICAÇA.O àe carroS6erlas
. .compLetai pan

§ incluaiV'e pintura.
S OFICl.N,A; de I!o!d& oxigenia e elétrica. - H�
:: Tolda iS estu!ameDto de �utom6vela
ª nna' lUloo8 Gerais, 44 ......, �LUMENAll ::::

�mmmmuuumll1lllr.uumllllttlIIIIUlllU1I1UHmllmr:;':!!HllIlnnm..:

=
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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VANTAGENS PARA
Blumenau, 2ü-l�1950

o NOSSO PAIS

roporcionaria valiosa economia de dollars o
cordo com. rei I com. a Alemanha ci t 1

grande número de produtos bra
.srlaíros que por motivo da des
valor'izaçao cambíul de vários
países enconti-am dificuldades
de Colocação, são artigos tradi
cionais da. nossa exportação pa-
1'<1 a Alemanha e dos quais este
ps is ainda tem necessno de pre
mente,
Dada a inclusão da Alemanha

nos beneficios do Plana. l\Iarshall
ainda mais satisfatórias serão ar

nossas relações com esse país,
que no momento cifra o seu vo
lume de comercio exterior com o Idobro de valor de suas

impol'ta-Itações contra as suas cxpnrtn
çõe�. Com isto, o Brasil podar-ia '

esperar receber da Alemanha oct
dentnJ o saldo da sua transaçãoSerá Inaugurado Seu R eh'ato na Sala de Desp achos da Secretaría em doBars Jivres.

monstração de apreço ao hom:-' v�rno: expontane:tn�ente se asso- Aint:a outra. 'vantagem advem
nageado, por ser um �l'OS mais) CIOU aquela mer-ecida hornena- do fato de poder encontrar o
.ro ficuos auxí l ia re s do seu Go-

II gen1". J Brnaí l nu Alernanhn um grandr.·

São Paulo, 25 (l\I,eridional) -

Anuncia-se que..o go,erno brasi ..
1eiro decidiu enviar à Alemanha
ocidental rutssâo chefiada pelo
"", Amilcar Bevilaqua, ex-diretorda Carteira de Exportacão e Tm
I:'.ortação do Banco (o -BraSil, a
11n1 C� estahelecer acordo co
rncrciat com aquele país. Preten
de o 110S30 governo f'Irma.r urn
tra t .... do com n� zonas britânica.
:Jn1erlc.nn� e francesa de ocupa-
ção. Il1!ll��ua
Sehr'" o assunto. deu-nos o sr

João Batista Figueiredo, preeíd'211te da Cârna r.a Teu to-Br.así tei
)·3 de F:ão Pau lo, o ::-=eguinte de
poimento:
"=,íantendo o Bras il intenso

intelcámbio com a A'lerna.nha,
antes dn Segunda Guerra Mun
('aI. a ponto de etasstrtcar-se
esse pais como o melhor merca
do importador de produtos bra
sileiros. sendo, ao mesmç t.em-

,
pu, grande fornecedor, é natural

I,. ,aque e"perassemos com ansied�der �o reatamento de noss:l.� relaçoe�
Reorganizada, pelos aliados, a

pn'dução alemã. e. logo após, o
scu � omcrcio exterior firmaram
;:'Üj através dp autorida(�'e-s de
C'onhole, acordos comerciais com
êi lIi:1ioriu dos ],níSeil que manti
nh:11;l, :1JJtpYiOrnlentr, o intel'câm
lJ11""l

número de artigos a que o co'
rnércio brasileiro estava acostu
mado a comprar nesse país e que
por' motivo da guerra .passou a

comprar dos Estados Unidos,
O deslocamento dessa cor-rente

de importação novamente para f

Alemanha, ravorecería de urr
rado o escoamento ". mutto
produtos de export.acã o e de ou
tro lado pouparia os dolla.rs. core

.

que deveria (') El.�asi1 }J.1l;:J.-lo.
aos Estados Unídos".

ACORDOS COM A
ALEMANHA

"A Alemanha já concluiu :1'
cor-dos comerciais com. pelo me

nOR, seis pa ises da Amei-leu do
Sul, com dois dos qu a is os rr s

pectivos acordos já foi l'tnO"3';)
por mais de UlTI ano, tendo "ido
aumentadas substancialmente ;1.;;
verbas de comhrn I' vencia de
ambn s as parr.es. Só pura fnl Ir
da Argentina, o pt ;)11eiI'O

entre as duas nações amigos, fosse f'erto um convite especial (,f'hido dn governo alemão COnlU-
Dificuldades de diversas

01'-,
ao governo alemão para qU3 en- nicado da proxíma vinda dessa

dens foram constatadas e que via sse ao Brusil delega dos, para mrssao .Aau a r-da-se agora que
sempre Impediam Q. gove rno bra- t.e rem começo as .converjsações, seja notificada a época enl que
sileiro de enviar a uelegação pa- já que perduravam os nlotivos ln. chegará. Até o fim do corren
ra o início das negociacões, ati que dificultavam a ida lh nus, te é pcssívet que se tenha net.í-
que por ocasião da transferencia são brasüeíra". era exata sobre isso.
.lO novo governo aIerná o petas "F oi anuncia "_L então. a v

í

n-} P"ll'eCe nã r nnver- duas npi
autoridades àliada,s de co_ntl'olf d,a da missão alemã, O Itaru.irn I níões a respeito da convenien:ci::do cornet-ctc- exterIor, fi Cau':!.nr. 0-., ern nota que divu l eou p::) ..

I e. a oportuní coade d:: sere:r:1 rru
do b!0\"erno ln �tsi1ciro que. i rnp r'en.sa., not.í cíou que- 1:'1'."1[' i-e- ("ndõ"u=s a s convcrsa.coes, pors uni

do com a RepúbH('{i vlz+nh» , foi te a sua renovacâo num volume
ito pura Um. voíume fie \'15

mi-I super-ler
a 100 milhões" - con

lhôes �e doriaes l!� exportação cluiu o H. João Bat.istn Fi.�u{'i
argenttna e estuda-se atualmen- redo ,

ESTRElARA' COM A PECA {(NONO N]ANDAl'rIENTO»
A Emprêsa F. G. Busch tinuando no desempenho

Jor. vem proporcionando do programa a que se pro
ultimamente, aos blume- pôs, contratou, agóra, U

grande Companhia de Conauenses, com geral agra- médias Mario " allaberrydo, a exibicão de excelen-
L

"

. e ucy Lamour. que contates companhias de revistas .

+ "
-_-_��__� ,com um notavel elenco (te

e comédias. bem como de' artistas, como Iza Rodri
artistas internacionais. Con- zues Auzusto Aníbal A1-b t-..', b '

zira Rodrigues, Carlos Mello
lo, Benito Rodrigues e mui
tos outros.
A tempO) ada da nplali

(lida r'ompfulhi;� [;,'r{i cU]'

1:1, Bni 1'('1 mil;), n:\ü 1'fstaili
(l(lvit1:I�; cl,., qUi" pl'C')pnn:io,
mn-ft �n FúhU(';) quP ('tlmpa�
) ,�{'(,l' a',:; ; I-'IÍ;-� e,p,.,t:lculor;
Im1 j'ilV JJlw�,(,�; !'IJtJ111f'nlos 1.1('
al'l(" ('lp�',:lIH'i;t p lJOl.l Im-

Virá a Blumenau
de Comé-dias

Conlpanhia
SaUaberry

a
Mario

Homena.gem
Segurtlnça.

�-------------------=--------------------

0.0 Secretáriollda
Pública do Estado

Lnf'orrnadu de que estava sen

do preparada uma homenagem
ao sr. Oton Gama D'Elça , por
ocasião do transcurso t';) segun
do :.nivel·sário de sua adminis
tração, dia 28 do corrente. pro
curamos ouvir a respeito o sr,

Cap. Leonid3s Cabral Herhstcr,
Delegado Esp�cial de Policia em

Blumenau.
- "A infol'ma(;ãu é v('l'dadei

ra. disse-nos ele. acresc('nrando:
- '·Sel'í.L injustü�,� "mitil', ncs

�,t dnta, ó' quó.ntu lhe <1,1\';) fl

ol'ganiznçflo polic-ial ('HI nosso

82tado, não SÓ quanto :10 ap;].l'�-
lham"nto nmtcl'ial de que "cm

dotando os cllversos departamen
tos da Secl'etal'Ía, como pela 0-

'ienta�ão illtcUg-éUlt', 0n(.rgi\:a 1-

pondel::Hl;, Cjll!!' ,�oulw iwpI'jmil'
i(J ilnl1ül'Lantp fetO)' c1n :.tclnIÍnis
lnção jJúhlie;] de qm: l' dlefe.

� 1 I:J! ;:-jl llaH foi c'-'quccitlo.
1'�,,} �,'�o"t () (l(' Hljg foi enviado
Ulll (0hHlhicndo ao gOYel'nO hra
"Ilc" (J jI:ll'{j que fOf'se 111�m:ida
tHl!;:' deh-"�,:H.)�O n'l�i(Jn�11 a Fl'unk
fun, jj;11'a li reinicio das J·(·In(;õcs
{.�nl1:CI't'ini� (:l11.l"r; 11 nON,'o p:lí� �-

3 )�1::J113nh{"j'.I.

'I\",�.r:'! í,f�,lCjL10j :J C:f-Il1;11:1 de·
C'0n-.,��i·lio jj�(·nln-Bl=-jsil(·ir:j 10\ 01' l\[(Jnlf� �l''i·�{ts ("(.jl1h.!(·:uo ('lH n(l:-i�O

p.:1nl?'HJ::J (olH S:�o Paulo, i' IOfle E:�,l:Hl0. (J dl'. Otton Ganlf! J)'E(�H.
1;.\�(' (onh{'('lllh'llld do eonvíte. 'tHa ii sua �(·n:;jlJji:·l'll � de 110("

Ani,�lIlo11->e, ('ntiio, {'Otn ,IS d(' 11 e ill\·(,javél cultul'a jurídica,
nlal� :J�;;-,.nLi:J(t)fH., jlltPl'Í'"� .�:lt:.'1·, d� l(Jt:lvcl (1!Jpaf·Íl".ul(1. tlf� tl':.lbalho e

�:..;u )�a\11�, p!:ll.1 qHe, t'ln prufundo St!nso :td�ljniRtt[l�ivo ..
JlLfii ÜI I"1r-itGn;::st-n1 n il1 i df' ilH. I 3raçn3 n. HJ=!Q':lS flun.ln.! 1�le!-i lrIVf'

I::iju :_'Chl ,]prnoj}, 11;11":1 fi11ú j,ftí I av�j!:, (1 :�t..ua� _��{'r�t!l� te:_, dn ���;?=Oflr-:"Ihl j'At.ttd-lü.),"n1c.I :1'"' I,-:ll:l l'\Jfan!:t (·)Hldt(.l lülnOll.,f<: ClP.

�Üf.; '·Cli1f'},i.::i:u.", \:"11; 'l1t.·:::j'j��d.1- tlor da ô1dlnil'a(:�lo de todos (JS
J

jlW, impareiaJmenic. oh'lel'V'lm a II_ ..........
�
-

1H::lr eh:-, t,!] nJnlinj�tl'f1f�:tO pú-

T.. 0IHloso-e' C!' ilHe:L no fecundo e benemérito!erl3in as tG ]li oi] :;uvü,l:no ,�lo dr. Adl.... l'll.l! Ramos I

lia bomba atomi':3 d�:;�::R:ljn"O, dj��", ai" 3, o I
decretado o fim da ;��:Cfill, 'LCGl�"h:: C'"tni-iTnb,:-'

Illlíd311idade '''I�,::,s:l''': :1;, I :lz,o( S }JÔJ (!Uf', r:Iil

eonhcciill{;ni o ;I<Y: iltllHu·lant [��

servieos à SêgUI'an�a púhlica, U::

eus 'allxilLu:es mais diretos, O::

Oelegauos Regionais, Esp�ciai= e'

aquela explosão atô- Auxiliare3, resolveram prestar ao

mica serão tl'allf:aniti- Ir. Gama D'Eça merecida 110-
_ . menagem. inaugurando o seu l'e-

elas ás geraçoes Vll1- ,rato na s;'lIa dc (I'espilchos da

douras até um ponto ,Sec�ría, por ocasi�o d� 1�'lS5a-
Sas taras desa- gem do segunda amyars8.;I'lO da

que es
. . sua gestão, A cerlmoma da

Il)areçam por mcapaCl-llllaUP;Urat::ãO
tet'ã lugar �s 18 bo-

I d d ',tl"n"'s IJ::ll'a ras do dia 28 c contara com a
,e a- e as 1 L <L "'�sen<;a 'lo rrove!'n�dor Adel'P'l1
reproduzir. Ramos 'da Silva que, numa de-

----------=---------------------------------------�--------- -----------------------------------�---------------------------------
•

UI

I

•

trl o

Vi

para
de o

COIDO há 60 anos vêaa sendo de.�Dvol"ldas
constantes do Ponto IV do programa

3J.0 aniversário da

Inter-I
das fucilidades de vida. De em continuar os esfOl'col.:

national Gen�ral Electrjc tuis aUvidades temos gran-! no sentido da :reaíízaçã.o ii6
Company como uma enti· de orgulho. Inaugumndo I tão nobres objetivos.�

.

dnde ineol'porarla. Durante este pl'Ogl'Ulll:l

r3'!iOfônÍCO"
O programa radiofônico

estas vúrias ilécaduH ele quero reafirmai' fi. dedlca.- recem�inaugurndo, fi 11 e

gU('�'j a (� p:l?;, 110�r.;flas o�')e-l-
ção da nO.S8:1 rompunhia consta de músÍCai'! de í'Jas-

racucs tem ,compreendHlo
�'��, ���=.....����"""""'"

;�::�!.i;�;;���::�;��E IM isteriosa morte· de ·um a' f a zen delI. rdos Esl2dos Ul11clq::; e tam-
bem [1<'-' (,utros ]'míses, o fa
brieo de diversos' pj'OdutoB
em l1Ull1Cl'osas naçõ6s do

mundo, e () intercâ�bio in-
ternacional de aoerfeiçoa- $. Lourenço (Rio Grande do fangrando .Avi�téi tambem o de Sâo LOlll'enco

t"
•

t 'SUl) - De J. LeoT)olê:l e Silva meu revolver. De vclta da faze�da "Costn A-Inentos eCnICOS, Jun amen- envi:ido espechl �los "Diário' -- "TOnto de surprEsa e dor, legl'e". fizemos únw, rápida "en-te com vultosos investimen- Áilmci.ados" - Um véu -de mis- corri em busca dos peões, Foi (juete" entre a )JoTJUlação de Sãotos em emprendimentos em t�['io TJuira em torn? do suici- dado em seguida 'l.viso à p:oli('f�. Lourenço verificando que a opi-.' • tilO d.l senhóra 'Evamr Crespo, NÁO LHE PEHMIT1RAM nião pública estava dividida cmmuItos ralTIOS e em muItos da sociedade _gaucha. ASSISTIR AO ENTERRO tomo do trágico uo:otecimento.países.»
" A joveill senhora, de' 24 allO�, "Tentei proporcionar um enter- Muita gente alí acha que 11'i-casada llavh apenas cin{;o me: 1'0 digno 'L minha esposa, lVfan- n'):! é ótimu pcssoa, tzndo comoSalientando o inicial e ses' com o f:lze�dei!'O 1l'ineu 80a- dei, compraI' um caixã� l:J ,pI'i- ddeito apenas o ,·leio da bebires Crespo. fOi enccntrnda Yl? nlelra e :l; �.lla nlOl'tUarw fOI

tO-l
da. Outl'os, acharam que ('racontínuo desejo 'da I.G.E/, _dia 7 u,1ti�no moda s<lbJ'c um ,ICl- da revestId,: de luto e flores fo, impulsivo. No ditc do cnterro dade incrementar a industri�, to. d'Ü sotao �� �asa da fazend�, :a,m �3Jlargldas ,pela, ehao. At:l'::!.-, f'�Pos 1, ele compareceu ao barTlnha tlm 01'IfrCl0 de h3Ja no ou- �el o entel'I'O pal'a (ll�e {j ·ían�llta "Tu!", cnlbriag-ou-s2 e tentou...ido direito e, n? chão h,,\'i:1 Uill

I
de EvanÍl' lJUdes:;e ve-la ,r:e1a. úl-t

)r'omc';�!' de,.õnlens, sacando o�evolvcl' de c311�)l'e ,32. ,

limo V(::l, Q:l;)r:do a fanlllt'l dela 'c,'oi\'e1' G ameaç"ndo os que FeEmbora Eval1lr tr\'e�s.., tle!x�- chegou. �ofu "utro golpe duro. 3ehllvam no e,;tabelecimen�o,do carta,; dec1.:trondo que quen:l A�",m qhe entl'aran� na fazenda, Houve pes:soas quc atribuiranl onlorrer e nE-las nfto ti;f':ESe aC'u- nlinha �og-rn e D1Ínha cunhada
�

suicídio da iOyeln çenhora 80sado o marido, houv,; certo:" as- Vanda p:I!3!'lram a dirigir-me fato de]l. sondó moça. <la cHIapoctos do c�so qus fiz2rnm conl gl.:t\'es acu,ar;ões, afirnlando que lc, não ter poditl J ncostmnaI'-s2que fosse aberto inqu "rito poli- eu era o tn-ico cl'lpal::J do triste �Om a vida d.J fallên(ICI, Djzia-�ecial visqndo 8}1Ul'tlI" a sl1�peitrt "'vento, qU:lndo 0 caixi!,o saiu, 1UP: II inp.u. llluito citu�1(nt0 ln',que paira sobre o fazcnd.'iro ü';- tom')i o auto [l mim I'escn;a.do I}edhl-a de sail' a Jln�s�io,
' .'

.,eu Sóar-f' (;I'e�po de tpj' indH' i pai'" acompanhá,lo e para ver PAIXAO FT'Ll\HNANTE., ao suicidio �ua )ovcm ��no�::t, minha mlhh"r pela. última vez
, E�'ani!' e Idnc'u Cl'f,11l )ll'jmv�.Uma testemunha ,1 �T', Di\':1 11.1 igrej". Os parentes de Ev.a- !rmaos. Sahe-se IJU{' o seu l'um'mCarvalho. amil';a íntimq de E,'a- "1" n:w l1"!'lllitinull que eu fi- �e foi do tipo "fulminllnte", Elenir, disse, quando depõs no in- ca�;;e na igreja e (I mesmo fize- "stav'l noh'o de outra mc(�a,1uéT>ito. que est ...

� sofreu n1uito I l"[!.!!} no r'l nürArio" n1a::i Evanir lhe conoub.tou. uporque !l'jneu bebia sem

ce��:u'l "ESTOl� INOCENTE" lfpto in"hnt:ln"amcnlé.
oorque Il'incu behi:: sem "PPSn!' - .. , Est<�u lnOeell�e em tud<; Foi o desal)l'oChar repentino de'JmbTÍagando-se di9riam<lnte, - to ,-- aÍlrmo (! nm�U"ln �ofl',u um a.mOl' até então insuspeito,Quando noiYos, ela nutria ::t es- n1�1l1;.! do (1\1(' 0:n C.D1l1 o ge�to da !ntre 0;3 dois prin1(J ...�. cu]nlinando
perança de regencrá-lo, ma; ,,'1.- mlnh� esposa.

,

.

com o C"""Ill ento. após sõmenteia conseguiu, Certa, vez, os do, P?utmos-In, qu" I)('� ('on,ll1�'�- ,:ete diae; de noiva!. o,
nos da fazenda "Costa Alel'![,n se ao quarto do .!'otão, mas Il'i- E opena,; cinco me"es depois,foram tomar porte nu !11 [1 f,est" I

'''' ...

�",".>" i!'so "legando � tragédia", ,

na cidade, ocasiáo em que 11 meu ,!ue cOl1szdera.va aquele lug-ar um O caso apI c.5enta a!'püeto-; (-sbebeu tanio que ela n fe7 .�d ..

I
dntmirio, \' '" ado a 01hü1' eslra- tl'anho�. Foi (-neontr'-lcla umacionar o auto na estrada ate que nhos. caneco. junto 30 C:Jdav(1!', numa'11e p"s:"'lsse a 1'" "('hoi"', - Di"id;r'� " 01);,,;17,., P/lb}ira :-(}f'sinh3, Havill sod:i '-""il�tiuI ._- ---- �---__

Quanc10 isso aCüfll>:i ''', ,OI )
- ---- ,-

era dia alto, el', lríl1f',1

ramol np.slava no vr" .... 'I",

NA FA7.Pl\'DA .. (.()��,I',\
ALEGRE"

O sr. I:rineu 8, .. I f fn' C n-I

������:pf'la 1"q,"'l �'.'11J qq ...
novos dl·seos_ Niio llOt,,} I)u�md() EV;tlllr

de-ixou o qll!nlO - falou - e

1lwn(}o <leu/'o! i I' ,j:·i l""I:J nu"

3uspncia I pelts.�j ttH�- t h't'" "_t� 1.:11
"omar nlgllnl Y'f·rClt-din q"tO;J 5t

havia. rnostrntl0 ::11g,) iTlt'i�l1r,\.·t·
ao deitar-�e. Mas os minutos p!l:;
'ivanl e cl:l niin I"('-g-T!·:-�.""::-'V:l. A-=-

.im, resolvi df'Íxat' !1 {'nmu e ir

'! r:lt Cj PfOPUI';], Pel'!'OI'I'í a (';�,Sfl
roda, lüé que fui (\:U' no LulaO,«E!ssas atividades têm 'Jn,I."., pa.I'fi, 111('11 eSI"mtü: fi "1:contribuido para uma me- ;ontrei C'.:l.Íclu '0111'" Ü 1,',lc ".�n
a cabe.ç!l pendflltB IJ:lC.,

...

() �·l�üÍJlho!' eOlll]H'eenSuo pnil'i:" os 'Minha primeira, impri""�"". ífJl
__

pOVOS, O alargrunento da. ie qP" el:l e"bva vüm',t:.l,db
n:cls .ao lue anl'O"inl:ll� n1<U�, ve�base em que se firnln o de-
!'Í[iquei (111" (lRlflV:l ('[,]11 :1 ,',ll{'I;;;

Renvolvimcnto econômieo, e "'4C;'"
,

o aumento do confodo

eji c �_�

··rÂ;;;�-(
II �r!!�a I
ARl\I,AZEM D�S r
DONAS DE C A S .A j

� A'gOra instalado á RU2 15 f
§ d>e Nov. 1 1 3 5 - TeleL 1018 t
���,

atividade"
do presa Truman

mo!'.

Sabe-;:;.' qUt:' c,:, preços
p:1 ra (,:"; {';"pt-.j [tculüS sr"

j';'lo pO]Jlllm í:;sí!11:i,::, íazeu
do ])1'(I\'('J' J10iiatlas de ftl'h'
has1 unI (. {'('lwul'j'ldar:, A Pi'"
ca. dt� extréin. 8€T;i (,Ntmn
Mnndnme:Q.to >, de au10rin
do escritor ait-mão Juiio
RosRen.

NOVA YORK, 25 (SIJ)
Inaugurando 11 novo

programa radiofônico a S?l'

transmitido semanalmente
peja Vifoedl Wíde BrmHlef1fH
tíng Cotpotntion ]xl.ra a

América Latina, sob o pa
trocínio da InternationaI
General Eledl'ic C0mpany,
usou da pa1:Jvra o sr. W.R.

Hemd, lFêsidenle dessa

companhifl, quc', em cOllsi
derações sobre a a(:ão da

grande organização a que
preside, mostrou como ati
vidades compreendidas no

Ponto IV do programa do

presidente Truman vêm

,-;e e de informações ei"nt í

ficas de interesse geral, é
irradiãdo :'ts segllllllas-ft)Í
l'as, jnj("jal1!ln�!,;e às 21.1 5
homs thorll hm;;;jipll':J d�
vf'}'Iín) .

a
Foi encon,lrada.,com uni tiro no ouvido em seu quarto - Não há sinalde um d,os ,dois Ijros dispara_os ia Pesam suspeitas sobl-e o espô,so

Dessa caneca. Para que? Por
que fora dispensada a emprega
ct'L naquela noite? E, aind�, isto:
ao conu'ário do que constava
nos nriIneiros rilorrH�nto�, o re
';olvêl' encontradu -'unto ao ca

ua.ver e pertencente a 1rineu es

tava náo coni uma, ma" conl

duas caj)dulas l'�flagTad'_5, E
a senhoru- ap!'Bscntnvn apenas
um ferimentu.

sendo exercidas com êxito
há cerca de sessenta anos.

«Este ano, que assinala
a metade do século - dis
se o sr. Herod é o do

Depoimento sobre a· óbra de
desbravamento do Norte do Para�á

pioneirislno" I"Volta impressionado com I) espetáculo
Eio 25 (�,feridi.onal' -- O C'01'- � se-nos inicialmente o �ecretá!'Ío I sentimento de mística fidelidadE

oul H'c1:o CabrGl, sccretál'lo ,lo I do presiden, te Dutra, ;:to r�b,'c5- "O produto que financiou todo (

d d t e" !'�!l "UI n0350 progresso até hoje e hálJl'esidente Eurico Dutra para o.; sal' esse vIagem ,e r", "
-

-
,

1< t I remos novo� (J de continuar fazendo pelo meno>',,!';:unt03 econômico-finai1c,�il'os. olU,e 1'OS pe �s _

- "

- f e da cl'laçao de gado por m"is um quinquenio".;,UilW de visitar, "n�,:,�� eXClll's<,{) ca"e, 'O l<'UTURO DO CÁFE' "E' eSRe o único sentimento111L'i11.ovid'" pel.;)..; Dl8..rlOS As.E-;O- rE N
-. .

Ci:ldos". as -culturas nOY3.3 d� ':::';- - H'Volto ln1presslonado.. -- que explica, por exemplo, D au-

f;, do S1. Gerernia Lunard-l\I. (-1"1 , 'lr,l'e.s.cen�ou
- com o es_p:taeulo dacia desse fahuloso Lunardelli

PoreC-llI�, na;; te]'r"" ra1'U!D"3 I de pJOllelrlSnlO, ,l�ue con��l�u� ,� que sozinho, contando apenas
mente ferazes, l'eeentenlcnte (e�- obra de conquIsta, das tel: a,,!lO com créditos conlerciai" de C'Ul'

f'] �";adas do Norte do Pan' n'J "I \'as do norte do ,Parana �,dO t,:, prazo, plantou, numa "poca
, c I 'foc:ão de ;;ac1o yaCUnl q'!e," f oeste de S: r::,aulo. ]un,to a :M�t� de complcta descrença, no café,
�', "' ntonio do :Monr:r Anclr,,'j,' Grosso. Mlllloes de pes d_e .caL dois milhões de pés da preciosa

fal'cndo em sua <rigante3C'l foran� plant'ldos nos ultlnlo,S rubiácea. A hi3tória. desse mag:'2!_.� 'icdade no m�nici;i� de An- cinco anos no norte do �arana, nífico dilatador de fronteiras eco

;,�c,;;na,c nl) extrelllO da Estraca "m terras virgens, con�ulstao.'a� . nômicas só encontra puralelo,
-1 .,'1'1 l,-ol'oe"te no Estado (!: i'l. selva. Essa arremetIda do,; em sua granveza, em outro ex

,,', \ "1'" t')n�l'e;ll em terra;;, pl"ntarlores de café, fugindo aO;;l I' ,-,ordinário criador de riquezas,
�:"�''r,CJI',l�';-:;;]I;ht�;, ti �elva, soloS fatigados. pela cultura 1,:0- 1\:1oura Andrade, Moura Andrade

-

"O (lU" \'i roi [mtes d9 mais llW'lra e ,'mplr1C,l. " s.u�stanc ",1- tomou da selY}) virgem vinte mil
, '

'

1' . .- 1(, cora� 'n1 e mente uma nrova edIficante de alqueires de ten'" .� transfol'-�I', ulft.'t 1('.tO ( -' 01.:; "d i'· qua�e "t •

"'1"'" lúr,tl' (h: inCjJiI·ül:rt.ü't _. ilis- fé no futuro o cu e, un� � ,.., "11(}l1-!:tS nns m::nores pn:-; fig�n:-
.......

individuais do 111undo. on(l,p. el'l:
c engorda cerca (\12 {j:} 111il ca

beças de gado. Fornece anual
"'ente cerca de 45 mil hois aos

frigoríficos de S, Paulo, 1m-1pl'essiona saber que esta realiza
ção gigantesc:t começou hú apc
n:l,; oito anos, A fazenda ('om!"'e-

--�---

dl'ncia,

§Ârt .. 91 ..

:::
A.ntigo
CURSO KOLBER

O l\fAIS EFICIENTE DO ESTADO DO PARANA'
OlTTROS CURSOS: �

ESCOI_,A TE'CNICA DE AV1AQÃÓ
ESCOLA ESPECIALISTA DA AERONA'UT1CA

:::
l:;-,�nl)LA PREP_t\.RATORIO (CADETES). :::

- '�._�\v. Vise, de Guarapuav3 -- CURITIBA - Paraná == I
� '--1111111111111111111 IIHIUIHIIIIIlIIIIIIIIIIIIlUIIHllllllltllllllllllltlllllllll;;,.-;,IUU! '

(I comérdo e o emprego,
frisou o sr. Hero,d que «o

influxo de benefícios decor- �Iinica �e>{ol�os.

OU\WOS, NARIS II
GARGANTA

DO

rente deRsas operações tem
sido multilateral. Tanto nos

D'l.'3 10 às 12 hOTa!!!.

Das 14 às 18 horas.

CONSULTORIa: - Rua 15

de
Esta::los Unidos como em

outros países, o intercâm
bio de aperfeiçoamentos
em que essa companhia se

vem empenhando através
da sua existência, e no qual
suas predecessoras e asso-

ciadas tambem se empe
nharam, tem contribuido
gTandemente para a divul
gação da tecnologia. Isto
tem redundado não só em

maior produtividade e na

criação de oportunidades
para um maior número de

.ocupações. Com efeito, U

International General Elec- pr ri para s
e longa d racão

DI1:. WILSON SANTRlAGO
Assistente da Faculdade de
JYfedicina da Universidade

do BrasU

CONSULTAS:
HORARIO:

t de Novembro, 742 - (.Ao

jlado da <rluafarma»). -

Ü'ic Company, como a sua

associada, a General Elec
tric Company dos Estado�
Unidos, ê suas ])l'edeCeSHo
l'as vêm desenvolvt'l1do com

flS novos discos norte-ame- , encontr!l-se no mH'ca.do na
rir.al)os dto longa dm'ur:'ío fi jJ01,ubl' caixa ,]i" m(·tal de
dez revoluções por minuto, acahament'o í'aiado e em
mlll1H

.

a 71)·80 revoluQ0E'S

f
vál'Íus eÚI�("::;' ExÍsl('rn atu

pOI' mllulto. almente }li modeloR (le me-

f�!'lte motor F�.Rl.C. di" 1 Sfl, {'onsolo ü pOJ'tií.til dodustl'ias Britânieas, a reaH·

I
J' l' I '1 t F'] Gvültwidadc v:ll'i:tvt'l propor-
IS J H11E'H o "

. l:s-a- ram»
zar-se

.

em J�Al'l'� Cour.t. �

e
dona jJel'fc.jta l'('pr'üdução di' lIltlllo a sat lsfazer todasOlymm[t, na capItal brlta- I l' as e'·l'''t'';Jll-·J··�'·'.' . , .,' l e unI toca-( lseos .pesp. ',' - ....

,,", ','. "_",,.mea, e em Caf\tle BlomVlCh, f 1 I -1
"- -

-

em Bil'minCi'lmm de 8 a 19 puma:J (lUfl quer, \�(' .oe].,.
1

.

b' dade enU·,' dez e ndenta BANCO 81)1. DO(e maJO.
I

- . •i'evo U(�o('s pOl' rrulUhO, BI'AC'l-L 0;" ,E
' L':J ._, .e_. I'nt.re o:", ll1Rtrumen1os a O novo nparêiho 110rtátil 29 anos a serviço da JFlerem apresentados ('m - ,cPlu8-:1-Grrrm"" (jW' se cx- economia dt':' Blumenau. Iply-mpia, constará o últi- portn p:Tí':l nmi1 O�

mo modêlo' de «PIus-a-
"

Gl'am,,; fabricado por
firma londrina.

LONPUES. 24 (ENS).
- Os últimos moclc:'los de ljto(;a -discos IJI'ií ânieos Re
ruo exibidos na Sec(:fí.o ctt' fIl1strumentos Musicais da
]i'ei t'a de Amostras das In-

êxito há St'KsenÜt anos as

:J tividadc!'i ,cornpl't'ndidas
no Ponto IV do programa
do pl'esidente Truman.

-

-
-

---:---
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Este jnstrumentCl com-

porta o novo E.R.I.C. que
segundo alega a firma, é o

único motor eletricamente
controlado capaz de tocar
hem como os discos co-
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Dii\riflmente: - Partida de Blumenau, as 10,00 115.

Pru1.ida. óe .Taraguã às l!l,:lO 11:,.

(Depoi" da chegada !lo trem)

Aviso pÚblico �A Empreza Auto Viação CatarinenRf! ::3. A. leva ao eonhecímen�=
to do público em geral. o horário de snas linhas de ônibus cn-::,
tre Blumenau e Praia, de Camboriú � B1umenau e Jaraguã do §'
Sul; como segue: .§ ,

LINHA BLUMENAU - PRAIA DE CAUBOnIU': _

::2
-

-
-
-

ao

Dias úteis: - Partid<a de Blumenau às 9,30 hs.
Partida Praia Camborjú, 14,00 hs,

Domingos: - Partida de Blumenau, ns 6,00 hs,
Partida. P1'aia Cambo:r:iú, 16,30 lls,

LINHA BLUMENAU - JARAGUA' DO SUL::!
:::,
=,

;:::i

-
-

- -

-

-
-

:: lI'ONE: 1404,7 - CaiXa !'<Iatal, 211 - 8LUYENAQ -
-

:::; � r,lUlIIlIIllIIlIlllllllIIllllIIlIl" 1111 u�m 11111 1 111111 li 1 11111111 1 1I1II1I1II1I,,"1I1t -:;JUmUm,,'mmmllmmmIl1mmmmmllmmmUIU'UlUllmIllUlUI... j .w= _-:-� .�...._.... _�__� - �w'"

CAUSAS CIVEIS. COMERCIAIS E CRIMINAIS
Escritório: Rua 15 l1e Novembro, 389 - 1.0 Andar

ai , BAY&1t 6 bom

ReaJdencla: fl.ua 15 de Novembro, 1393 - Apart. 1

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



-- que, há ('IH I.nndl'('S, um
cio para cada treze huhlt.mtes

I .. (f."1' o Hí,lio II, um jiqni,lo
nn ruvilhnso, ccruluz o calor' 200
VEzes melhor- do que n l'rnta r

A IDADE DOS ORGÃOS 1 cobre, os Ill"lho['f!; con.lntci es

Un. .1:1 l('(;':;lltc- (_Oll[t!,.�lleia flc que se conhecÍn_nl at(':. a�OI·J.

t l�·/di("'us. reunída nos EE. UU 'I f "'IQ no' (I.
• 1'-

11
'

I
-

'
, .XI"�ll('J:l urr Cons-

e 1("�UU a cone \lULU de que os

l
titui,'ão N'l('I'() ,1 t ti

'

I � •

-

d
-'

L. nu J o OS os prc-
,\"\.0,,, o!,!;aos a pessoa nuo .'i<lent." ,(-) l' ., I' A

'

, 11 'li' t d
, .. ., < "cpuJJ Jen ('°.Jnt!na

I
e n v e 1(,(,C:" srmu aUE"men c, e devem pert.en ..

M
-

me lo ou'
'

d'
.

1 d "5
"ceI' cl comunnuo

I
t ,c um 111 VIL uo_ � U

I c"t,ilica «postóltca 1'0 '

:':-l<J� liade ter UI!l cornçao de -10 '

I11fLn,l.

� rmos. rin.s de 50. e um fl'WtlO ":'1
--

�ue. a bicia carlJo:lífel'fl do

"onllldo. fluer!"":!' tevar a \'1-' Ruhl, P ..l Alemanha, e o mníor

da dum de 20 unos, conglc:lera!lo h:dustt'ial!lu Eu
!T!':1 ,.." supnadó. no mundo, pc
lo nurqu« Detroit, em Jl.liehi":lll
nos Estados Unidos.

to,

o matrímonio é uma so- dencia de afetos e eomu- tes e de desastrosas consê

ciedade de dois em eonstan- nhão de interesses em que quencias para o lar e a fa-

te relacão de inter-depen- virtualmente se baseia o mília.
-

dencia. -Cada um deles tem matrimonio. Não são então Dizia uma mulher cansa

no seio da família uma na realidade espiritual, ma- da de discutir com seu ma

funcão determinadá e in- rido e mulher, mais sim. rido avarento: «Nem pOl�

transmissivel, sem prejuizo amo e criada. Porem, se o todo o ouro do mundo eu

das funções dum e outro marido entrega o dinheiro, yoltaría a casar com Un1:

"'.,11LLE'.' ,: .:; � ,,'I
'

'_; _lJ,.;te III :,:,r: i fa:' !.''' t.., ,/,( ;í/r,�' : r:I/r. ''('J (l' ,",,_ poderem ser comuns no porque tem o dever de o homem que l'egateia uin,

8enfll,cl{t li'" L"",', E' de Ia ("li ,(I cu 1TCfj(U{fl "
. " ,

f,.

,

.. , .• l'.i {'o, ,'.1,: ,�IJII;'8-
' •

mplo da vida entre2'ar, e não exige, mas e.entavo e arma um escan-

�'IJO�L a 1/,:gI'OI <:0'" 9°:11, de. 1"111<10. n8!J"J. Oilo /)01,;:,.< e ;1111 .(lS 81;/ Sela mals a �
.

leleLO, C",S,lCO CII1'tO, I;au� justa, (.o/t,\fJl-bne" ') "" ,,,

• ç{ socl'a1, espera, a conta da sua aI)li- dalo, cada vez que �1eço um
, .

.' .... u .. "('fn.�o80Ia

k"

O l-A
este proposito diz Ma- 'cação, então a esposa é vestido, um chapéu ou um

que e es c r i t ic am. •• ::�:i!�;j�spr��uz la�� :2oI:�:�i:::�;:r�i�,i:: :�y����o::;������
Perguntando a varlos ho-

\ a'parece,
dando lUna laça-I porem, a mulher transfor- ha sincero acordo entre os . çla ,ª, viver decorosamenL'i"'"

mens o que eles achavam da nas alças,.mas é surpre-.
ma-as em produtos. Por- "c01l.juges, acerca d�s inte- por meio de uma acertada

.digno de censura na mu- endída por alguem que lhe. "tanto, c�mpete à mulher" resses "materiais do casal,' à
.' economia, tem tanto êfil'eí

lher, quanto ao seu aspec- ,avisa de que «sua combi- igual honra e proveito no casamento será um desas,_{) to
à retribuicã,o moral co;,

to físico, as respostas refe- nação está aparecendo». Il'e��ltado final (�a obr� f�- tre. A situação mendicante I
mo à retribltição material

riram-se desde as costuras Experimente as suas com)
I mÜlar. Se o marido da a da mulher que não tem na- de seu traba.lho. Só a.ssim

torcidas das meias até o binaçõcs com os vestidos \ esposa o dinheiro necessá- da de seu, nem sequer em o casamento poderá S,e1'

continuo arranjo dos cabe-' mais curtos ou então fa- 1 rio para os gastos da casa, co-propriedade com o ma- julgado como a mais 'Pe!'

los, em publico. Mas, entre ça-as com ess; especi� de I como SE' lhe desse uma es- rido, é a todos os títulos, feita e equitativa das
'

muit,::.s, parece que três f' l' h
! 1 11 f' ess um fa t "t I

ciedades humanas.
ive m a que torna, facil

i
mo a ou le 12 e, .

-

. ex reman:el�.:e llll?ra a e

pontos causam um descon- encurtar e aumentar no ' vor, o mesmo poden� fa- desmoralizadora, ctegradan

tentamento universal, e momento as alças de
'

uma
"
ze:' a'u:na governante, a 1 t'2 para a:t:?-bos _

os
.

consor-

portanto, merecem ser men combinacão. uma cnada ou a uma es- .. t?it;I!"_' ..��-'1....b ....

b r a s i 1 e i r Q s r
cionados. São os següintes: 3,0 _J Eis o que i.odos 1 crava, e, por conseguinte,

------""-�....;,_---'---...;.;---��t..:.; .

.
1.0 -- Provavelmente vo- eles afirmaram dete:..tar, I não existem neste caso a

dl·tadara da d
i cê mesma já teve ocaSlao uma bolsa demasiado cheia: I complementar correspon-

mo a I de lutar com as alças «Quando vejo ----:- disse um
1

ciI:cas>oi?-nol$, ,I:> odalisca, gt'Cp"os

'

sua combinação que resva- deles - uma bolsa cheia 1\ '

e l.waelIt IS, e só não havia h:�ia- Iam pelo omhro. E' tão

fa-l
de obietos e coisinhas inu- ASTRAL DO DIA

�o�;;�it ����er�i�lep�r��n�t��s� cH evitar esse gesto: basta teis ;empre me vem à me- (Por H3P� Swami)

este mundo. coser �o. ombro do vestido mdria uma pessoa mal cUl- � Quinta-feira, 26�1-1950
As mulhnes fl'ancesas ostentn- uma tlrInha com um col- dada e uma dona de s..., I Mercurio e Saturno. fa�orr:-

ram coloridos, riquíssimos tu!'- . '
.

- ca, u.
. cem terras culturas, mmas, lIUO-

bantes, passiveis todos eles de chete numa das pontas, aO mcompetente. Ai.nda q,ue I
veis. cntório.s. m,udanças. t�a,ns-

Vill'Ja,;O s. .'\ "�un", <eram ",nfelo 1- vestir-se, ponha as alças uma mulher esteJa mUlto p_ort:s, cor�elOs, Imprensa 1\\ ra-

dos de fios de perolas, outros de dentl'o da tl'r'l·nha.
..

'

na, lnstruçao, acordos, contratos

plumas, muitos de fajxas de di- bem tl'aJada, se leva uma I discursos, A manhã 6 boa p'l.l'a

versas cores. Depois de um lon- 2.0 - Muitas vezes vo� bolsa cheia e deformada, generos de primeiro. necessidade,

g-o l'einado os turbantes sumiram Id I cê IJellSa que resolveu o pro t d t b Ih .. :. Jiqnidos e vIagem', .

° guarua-roupfl l�,lS elegantes e
.

-

O O O seu ra a O esU:>. Os nascidos hoje - Finos, po-

(Concui sa 2,a pág. Letm <d:h') blema da combinação que inutilizado. Sei de antemão
I
n�tI'antês, observadores, l�gI'a'

:.
- - - - - -- -

.0 aspecto de suas gavetas.
rão êxito em artes que eXIgem

:: II 11 111111 1111111111111111111111111111111111 11111II1I1II11I1I1II111I1! IIIIIIIIIIIIIIJHIP':
destrez2 lt;! mãos,

=:
' :: E tambem faço uma idéia

:::

C
II ;"

,

h
:: da confusão que lhe vai pe-

I Ine use· ',,;1 10S0::;�os". «Odeio ver

::
uma muJher procurando um

,._�:'
;:; lenço ou um baton numa

_.::
Hoje ás 20,30 horas § carteira sobl�ecarregada e

_

Cine Produções Fenelon apresent:1 o maitw uos fí1m'�s I l'a;;i1eiros:; que, finalmente, o traz de

I/Obrigado Doutor" @' ;����an�o� pa��P�������:'
,,": o filme que atraiu maior público depois de "O ]";II,'io", . ..__-----------'-�.-._-�--.-------�--

=_:.'1 miado pela. crítica carioca CJhlO o melhor filme lH'a,il'�i['o aLi':' :: IllrumlllllllllmmlllllllllllmmnUllllllllllllllltllllHlIlIlmmUllIllllI__''.. .

hoje apresentado, com Ro<1colfo Mayer, - Lourclinlla BiLten- ;: H

court - Hebe Guimarães - Modesto <1" SOUZ'.l. :'

Gil
T'

� 'iS
'

� F III"
§ •. 1 - O��!���!IJ r

Acamp. Pat'�rno\l"t ,Tornai" shúrt americano ;; lnaVIO a' !l�ra g. ,aml.ID. §i �l'tf;::í;j, 2 -':,- Cont;�'a:��l�'l'���
- Platé.a 5,00 e ·1.00 � Balcão ,1,00 e 3,0u 2 () � U U ª l��Ç:o,. ,3, -:- Instrumento ag-ríc�

-:Ullllllllllllllllllllllllllllilllllll_lIIllIllIllIllIllIlIUUIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIUlI � ;" ª mlss:: �l7'1�'c!efJto;�P��'7���S;t .:.__.
:: A�tcs de Chl'isto; p�(jra s8g1'1l'

�,j, 6 -- ,Do1r; ahrev, Iat. do atmosfera. 5 - Poeira, G - Pru'-

CUI'�O primano e Jardim ela Infancía, 27 e 28 de janeiro. -: An�, <lo, Senhor". 7 -- Terceiro; te do corpo humano. 7 -- ConI

C-f'
,_

:l prl111Au'a da.s hor:l� canónica.:::' . . .

. ',;_.

urso Ginasial e de Ad'missão, 23 e 24 (te everelro. == 8 _ .. , Nei':se lU!!'JI" fil'a
"

',": saude, rezar; d'Vli'é!1. 9 - SO}lt;;-·
E X A M E S ; d I'

." a llaemd

1
'

, d at'· \l E ,,{',,'u"'é1

De adlJnissão ao Ginásio 16 de fu-vereiro-
um lvro. 9 -_ Pnrtida; Cami-

rlO. on l'\O::3� _. r�_.">-O!,,.... .--
'_ nhe. 10 - Pal'tidário do bani- lO _o. Copia de um qUO)dI'g a oWo,

De Segunda E'poca - 17 de fevereiro., _

mento ou exclusão, tran�mitida de uma tela a outra:
-

., I1II1l11! 111111 liUllIllllIIlllllllllllllllllllfll 111111111111111Ui ti ti li 11111111111I111-:=:
>
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'PR06RESSO� I
.

,
�� �- #

"Vot1ratn & Stuébér:.-! $
Encarregam�se de:

.
_ i

E�CR11'AS }\VlJI�SAS (.mesma�tra�dª,s') '"

ABERT�JRAS E ENCERRAMENTOS DE ESCIH- $

TAR
�

REGISTltOS DE EmMAS ..
,.

,
.
''_/ :

CONTRA 'l'ÓS, AI_TERA.ÇÕES "DE êÕ:Nl')::;ATOS

$,,1e J)T�TRATOS DE SOCIF,D,\nES COMERCIAIS
DECLARAÇÕES DE RENDA '

i T,EGM�lZAÇÃO DE LIVROS ,COMEn,(J�l�if F'IS-
�

CAIS E DE EMPREGADOS
. 1

• -.'

� Gau!Ie tempo e dinheiro confiando oS seus $
� RerVJçOs por nosso intermédio '�

� Rua. 15 de Nn�';r';lbr(), "4.2 � 1.0 Andar - Sala n.o 5 1
(EdlflClO do Banco «INdO») �

��"ee§§I��'

I�\. 1le (in.'(J II. -, ��; ,'::.H' ,\_(J bo:'- r-- que Uln COU'r!""! �ad r, I.

r'lc!':)' pi> . ltl'lpan I} ::J.' senpre'
-Ci o mOe _I no

,

. h,
" C .. ' •

J� ," -" 1 prc('IS::J. de oito tonelucllS de bOl'-
e ,('c. n ',".' ,,-,, l '- pOI S do uso,

i racha
na seu an�l) t >

A (l' 'U 1 ". d l' t r �
. 1

\"'... an�en o. Gesd(�

�x:la,-,
..... ��a;11'.1�d·�1·I�a�. e.ij1f'O·d,:..

1 ):::)tr:vIC'lt'�
r �

d''''n(�r:", flUe plotegenl a ál'vo·
1 c , � < ", J _K re us helices . ,

'nli'l'td; ]'p'On{lo-oO 'l Trl'-,r��'l'f,t'l'� 't
" . 110 seu flcalJamHn-

� L .. l' .. 1 • or:; L ,I-'-<'I'_ � U. I () a ti' o � co:;..;-i �. d .

! 10['0 de]JOis do uso, Ao estel'ili- 1.' ,-
.., ,n.. e Illont.,g�111

; zar n n:t.:'1 lH:1(h: i '.:1 , t,lnh:l (,U da I 1 l����. suas 111etl':.11h'Juoras anti·né�

; (;om o C,:iOl', Enrole a )J:uÍt} de

: !,')l'I'ach:l num pano fino. hem

; límr,.(l, c coloque-a sobre uma

i p2n"\' ('OIn ;l�ua fel'\'ente, dei-

xando-a Ll�lranle cinco n1Ínutos,

j Tire.ft lanl:1 d;)�' z�dn(·h:..,·
mais d"p,'�ssa po�"iv"J d(:[loi" do

uf'o. Coloque papel dentro u.:l"o;
e guarde-a.s longe do c�lúl'.

a

Morre't' sonhando
Cêdo, bem cêdo perderei a vida,
planta ferida no mimoso pé.
'Teu desengano perecer E:.e ordena

na idade plena de esperança e fé.

Porém a morte me é suave e doce

como se fôsse uma ilusão de amor;

;;embora eu sinta que um luza se apaga

outra me afaga de et�l'n&.l fulgor.

Mort'er sonhando! como é doce a morte!

flue vale a sorte que esta vida têm i!

A vida é sempre uma fugaz mentira,
fi morte aspira a realidade além.

J.J()j'T!� êste corpo de servil matéria,
bníxn � misériu de funêrío pó.
POl'ÜÚ minha alma sempre viva sonha

vida risonha; não mereço dó.

}3('i:iü-tc a mão aue me assassina e creio

flueJela me velo libertar alfim.

Morrer :mnh::md.o é despertar na glória:
«is a vitór-ia, Morrerei assim.

ANTONIO i\i[E'LO

ANIVER�ARIO;-:
Fazern anos hoje :

- O .�L s\.JGÍsiú Sph\vt!l}ü, oui-i
ves. ne:;t:: e:dstlt,.

\Curioshlatres
\

ESCTI.EVE Geot'g-es Bernard
�hnv:: "Quan.do (''lTncGai! a dar

tiros uns nos outros, reivindico

pura mim ° priviJ"gio de ser co-

\':11'<1;:: ,< me esconder debaixo da
I cama. Minha vida ú demasiado

I vu liosn par-a ser nwU'.llhrub",

; Conse1hos e
Utilidades

r-..,.,...,...·· '-"1 r'�"''' 0,1 � I�'l'l-
GOS DE BORRACHA

DT1,<J TNr:EP"'''J.'! --

�Ta rnn}p('_""(!.o f:r>�"r' plrnwuff.

t('li!lC1l1', NIJ';,-'.. RICí.'! ,..."·,,,·rMW

lEi (Ip MrH/FT )IJ/'!', ()�-:I):"'>r(] t;'r.'hf'-

7/10 ,I" rlC8("'('O/lfro rir--' !iH/as,

Chn.l1CU de Claude Bt-ey!',

Venda �l vtHSrl

"E t''.ngra.xa ;ln;q

- que fOl'am os 'gregos que in
""-'11', al"'". O�.:. jogo:; olln1pjcos;
que a prnneu'lJ, oHmpin.da. rC:.J.1i,

z��-�;e há niais de '"'2.700 ano�,. enl

.� .:
........... ..:: (11\ ('1rbto' f.JIP:O nas

ohmplU,du3 h�vi·). não somente
concursos dI) proe/2lus fisicas,

n�a� de habilidade mental e ar.
tJ�.hcu '_ e q;le o:; juizes premia-

na ��111 n�o soo os melhores atletas,
, ,mo Lllnl> Ttl o cfJmpeão dos

r\'11rO" I dIamaturgos e os mais inspira
do;; poetn.s.

Foi o"tu rban te
restrições pela s

aparece comlJD Baia
o 11�0 do tUl'h:ln(p enlr" UclS: '·'·,t', 010" Unid0s, (; foi aceito sem

& muito recente, Antes tl'!SSO o I restrições prlas brasileiras, Os
I

tUl·tJ:lIlte era ]lI i\'ilóg-:o da�

baia-jtlll'b:uüe"
lI]tr� sofLáic:'tlos de

na,; (jUitUl'"il'lls. com tahulcil'os Carmen Jl"Iiranua, sofreram tais

ót'mados nas �squin:l:'::. e�peran- Tlrúces�o.s tle t�stil'zaG-ão que aca

(!n l"!or:t1pr "lClr' n�l'ft aEi suas sa- h�ll·.J.nl p(l,f'dendo o cnrater reo-Ío

boro;:;a;; e trad[dunais igual'ias, nul e g-llllhan,l) semElhanças c"om
A moda dos tm·h:J.nte.5 comc- n� (dac,f,I;S rpfinc'dns dos anun

<;0\1 ,:l, roc g'eneralizul' depois que dantes do "Vogue". Pareciam

cs �!Tllel'ic�ano:-5. 1.10t' int['l"'Il�{.rO tl'ofeus com seu carregJIUento
Of' r:;'l.l·nlf'·n :,.íiJ':1n"-:'l. ·'de;;·w"rwl- ti- IJ�urn!:. __ Ho!'!:;. bol.3....s coloridas

ram" p;ll'l.. ns hra�i1eiro.:;; a B'lía ç .. "l.i· .. ·,..�Ylh:>..:;.

,I � 'rodos c:·�· Ranf OH c dns 365 Poi�. n.p'.:'�ar dess:l:; dcfícicn

igl'f.jJlS. A l�ahia tiPfiU �i"lndo ':�- C'la:-:; c t1etUl'p:IGÕC:� c:ltasrrtÍfie 15,

re, (.� �"l"'i"f,,,,, ,'1 l'OS'1L!0 'l'iu o turhante foi aceito, pl'imeiro,
Sanl, o T!)':1.' ii ínLci. o. Qualquer r'OH10 sinal de �\(�.Q"ancia. :3gora,

fi.hll ('l-�ln ct"n:I_';' p s�_.ltlns (�ln noq� :lpcn.ls Tlrtl'f! ir' Ú CciJ'!1, par� fu.

c;n h'I'l'il/".'o ,,;<t':llment; no Z!ll' compras, ]l::u'a evitar que o

Rio d(' .l:ln('il·o --- tinhfl scmpI'" vento desmanche os caracois

llnl:1. lj;'lian�J pal·�t caractcl"Ísar tio" c[lbelo:� I'ecern-penteados.
lJcm I) 10(::11 i' :/ltmenl.:u n1 IÍ-" A moda do turbante p:lrece

nI)S;;O "pOl'q\le me uf ',no da. mi-

!
nl'vi:-:'üma, e tal\'ez o seja ]Jura

nha tcna". A questão é que as nó", habitantes do Novo .l\;fum'o,

haiannq ('in':!nl�tOtlráficas pare- 'U�' só firroru "descobrimos" a

ciam tudo, mEnf!S buianJ.s da E::Jhin., No entanto, na Franç1,
terra de, Hu:;. n" Cuh:" elas ti· no p"l'íoúo napoleonico e depois
nh:lm i'inais e\'ldenfe,:, nn roupa, de"I!';, dUl'OIlte anos seguidos, °

nos gestos, na dansa, até na pro- turbante foi o toucudo predileto
lloe'j nl pronunci:' espanholada, ; das damas da alta sociedad .. , Al

E nssim, cm lugar de nos COIUO- �'ún:3 cronist'}s europeus atribuem

\','rrnt'� r,nm ,,� manifcstn:;ões de seu ap;)l'pcimento '1 eX]Jerlição
110:1, vizinh:lllçOl, aeahavamos re- emprccn("ida por Bonnparte :1.0

volt.GlfUH COIU t:l!l1unh:.l ignorân- f��.!"ito. nl�.S na. n�alidade. segun

ci::t de usos L' ':ostumes, D"pois do a opinião de outro, ele já
ue .lp '1"1 B�"'neLt 1;: 011rC�l"-' C'lJ-_ !"'I.:�via .'�iiJo ]anç:ldo na. Ing·}::ltelTa
Tf),�n 1\nl'�I�1c1;) a:''::--lunin a lídcr3n- l)clos inclús, padcl1do-se

-

encon

C:l d(l b:.li 'T'i:-,r:�(J ('i!I'-" P\�.,)::.t'nfj- "'R-In '111::; rf..!tl'atos tlB Reynolds.
co (l. :-iÓ eH{;-IO n t11J'11'l1!I' tiJl110U

J I�nl lS37. :t tnOd�l criou c�tno úl

COIl!:t í.b Illi)cl:1. Fez fltl'ol' no:;, tImu novidadL', lUl'!.tlntes jndús,

--;TtiSJiTUT.rÕERãíiIUM�4j
D. Odebrecht •
niv�rsiJJade do Rio de Janeiro e Berlim •

!Lx ","''''1 ..1 .. ··1< (l" Hospital Heinrich Braun e Sanatório i
i 'tl10w,'ee fEer!in) ,

E:,p"clallstu em r.lncer, Tumores e Doenças da Péle t
Radioter:lpia - FiSioterapia - ��tahoiil!!mo

- Pneumothorax

,
. Consultório: •.

BLUlHENAlI - Rua 7 di' Setembro, 15 - Fone, lH1
��._....�...��.....................�� ...........� ........��....4

gua..

aceito sem

Ondulação Permanente
�áquinas para. ondulação, a óleo, a. eletl'icidade, a vapor, a

frIO e a química. Secadores capacetes e manuais. B:tcias para

la,::3.1', cabelo. Instalações para Salões e Institutos de Beleza.
1VloveIS cromados. Vendas á vista e a prnzo. ESCOLA DE

APERFEIÇOAMENTO PARA OS INTERESSADOS, GRA
TIS. � A RECORD - Rua Emiliano Perneta, 210

---.,cURITIBA:'_ PARANA,--

���"J.���'����";-t��������
� • P Syf Vialcal Dlitrtal em LlmoUlanel

, .. .,. ..' DOl\fICILIO A DOMICILIO
Preço da passagem: Cr$ 155 0(',

..

. ,

AGENCIA:

IIOTEL HOI..ETZ
Rua 15 de Novembro N. 313

,-�--�-----�'-�

C s ntCJ\ dev _ar l

uma socied e perfeii:

l-I-DANCO SUL DO-li
I BRASIL s;A. I
\ Contas de Peculio com 1
! cofres :gratuitos. I
--�-�-----

HESERVE SEU LUGAR r

e viaje com segurança de I
Blumenau a Joinvile l

I no I

I EXPRESSO 1 T A J A R A \

I A g � n c i a: (

1 Rua 15 de Nov., 36e - Tel. 1455 !

11
__-tI

1>1: A T R 'I: C U L A:

JOSE' LINS- DO RfXI0

RIO: 21 - N uma. magnífica edíção do Museu de

Arte de São Paulo, publica Mardi um volume sobre o·

pintar Roberto Sanbcnet.
Sanbonet descobriu Managuassu, aldeia de gente hu":

milde, 13 ali fundou (I seu reino de Passagarda, sem nada'
.

do exotismo cruel de G:1uguil1, 'se'lü liaar-se aos pequenos

do arraial paulista rara separar-sedornundo, corno se o

mundo fosse de pestilentos. Os contactos de Sanbonet
.

silo contactos humanos e de homem sem amargor, mas:

tk homem de olhos c�'cancarados para a luz fabulosa d5S'

trópicos. Daí o pintor que chc:"u'Iin. da Europa. não refu�

ciar-se no escuecíto da fazenda de parentes, para reco

lher-se aos. seus t()rr'�e11toS de eirrcpeu vítima da sua

epoca, das suas ansustías morais,
_

'

. Em Gauguin não havia srrmerrte um pintor havia a ..

chama de um orgulho inferna\ que o conduziu ao ís:)laoo:

monto de homem. que fugia da sua humanidade, porque

não havia mais 11"}13 a gr:t.nde7a da criatura humana,

Bardi nos fala com argucia e com a melhor ternura

de Sanbon=t e de Man8.2:ua::osú. Bardi é mestre que não

chegou ao Brasil uara dOi.ltrinar, mas para sentir-se um I
íntimo ela nossa, vias, Quando nos fala do escondido ar- (."

raial, l1erdído nos e�mfins do litoral da província, sente-

se no italiano que Ele me3IDO ama, como o pintor, o lu

garzinho, cor.i �cu \,'fiVO de choupanas de portas escanca

radas, d(' r>r: _"1,, de porta e janela, tão pobre e alheio ao

mundo lá de fóra,

O vn' , .. , ,.:, �f'iro da serie flue está editando o Mu

St3U de Arte lk 2·iL1 Paulo, é um livro delicioso, cheio de

fotografias, de rel1rodu<:ões, com as notas explicativas
de Bardi, em tradução de Mario da Silva.

5

s

SlIlueão do problema
H_ORIZONTAIS

I
VERTICAIS

Teresma �-: I!uita,'nm - 1YI'1!a _' Ti·� Em
Alr(.! ---- D�/v(� Aecr - Roia -

- Sanf.tyei;-i
SS. 'a5 'ç Anl

HEMORROIDA� ,

VARIZES TIl Ur.;CERAS DAS PERNAS: cura!! SAnJ; oIUf I�'. ração
.

DISPEPSIAS, PR.ISÃO DE VENTRE,. COLITES, :AME� '.

'PT "-NA, 1<'r�1'!URAf:1 COCFTRAS NO AI\.TTrS

CORA(JAu, PUl.MõES, RI NS, BEXIGA. FIGADO

Dr.' A. Taborda
],I[�DICO

AEROSOL
A última palavra 'no trata menta das BRONQUITES,

NUSlTES, RTNITES
CHnlca Geral de Homens,
ITOUPAVA SE0A: 5 ás

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



p
cios· dubes que já disputaram o campeonato passado, teremos possivelmente, no
Vasto Verde e Bancleirantes, além do Marei/io ·

e Lauro Mul/er ele Itajaí
táculos de valor, frente aos' quenses e de Gaspar, tam·1 Muller e Marcílio Dias, in
demais concurrentes. bem mais dois clubes de tervirem no certame, dan
Tambem ha :

a possíbili- Itajaí, ou sejam, Lauro 1 do com isso maior brilho e

de de, além dos Clubes brus- , I espetaculosidade ao

F'lorlanopolts (Do

COl'l'cspon_1 ent!ado
em ;'1ç&o, dando jnsti-u- ü test, que si 1'01' ravoravel, lhes

dente Laértq - A notá sensa- çÕe.'l ans jogac1O!,fs (lo selccíona-
.

Pel'mitil'á, assim, integrar a se-

cional dcstlr semana, é do pe; , do.

11eçilo no jogo do prÔXi1l10 do.
dido de demissão do técníco X(}va� aqu�s içõe.'l mingo.
Procopío. Por motives que até I Comenta-se nos meios esportl- Como vemos, parecr qu,' os

o momento [gnoramos, Procópio ; V(J�� dest.a capital qUe o SI'. An., mentol'es da FCD res.ilvr-ram ir
deixou o �elecionndo cata:in�n-l ton�o Salurn p�'etende, rt'quisital' de C�(;()ntl o � opiniito pública,
se. Em vista de sUa renuncr-, mais alguns jogadoreç, para o que, a excepcao dos que est'lVam
nssumiu a direção técnica (10 !IJr'Óx.imo e definitivo U'eino di à testa do sd('cionado, via p'2f'�
scrntch fi conhecido á.rbit.ro l' nC'leção, rabndo_se quo provj- Ieí tnrnen tr- que a!g'llI1S dos figu
tambem prr.parador, sr, Anl o- I velmente s orão chnmndos Pn, I'llntcs na seleção jallwifl l,ode
nio Salum, tpmlo ontem j�12"nlO I chrqninhn, Vicn (' Dinho, ]J:l!'a (Conclue nn 2':1 l,úg, IN!';) PJ

Além
.'(?'

pereo,
--» (J.S.G.)

técnica

o Campeonato, oficial da
Liga Blumenauense de Des

};ortos,. para o corrente
ano, vem prometendo um

scnsacronalísmo sem par,
dali"� o grande interesse do
HO��!'j() público em torno do
mesmo, alêrn do cuidado
que o:; nossos 111'1nci
J)3ÍS cluhon vêm dispensan
do ao preparo de suas

equipes, 'Procurando arti-

,
11 cU,lar SlJ�S linh�s.

de ma

''''nmra mars propicia, afim
de conquistar o ambicio
nado título de Campeão do
Centenário. Tanto o Pal ..

rneíras como o Olímpico, e,
ainda, o Guarani, locais,
acham-se em franca ativi

dade, buscando novos vá-

liva

assim acontecer, não
resta dúvidas que teremos
um campeonato pródigo em

surpresas, e sensacionalís-]
mo sem par, dadas as gran
des forças, grandemente
equilibradas que estarão

chóque, abrangendo,
assim, o certarnen quasi
todo o Vale do Itajai. I� pres
tando-se com isso, ao mes

mo tempo, uma significati
va homenagem à Blume
nau esportivo, pela passa-

. gero de seu centenário de
fundação.

Mais alguns dias e, pos
sivelmente, já teremos de-

ceterinense

domingo
�oDtará �esta leUa a seu lavor com. os . falores ..

cam�o e torci�3

lorns para suas equipes, 110

sentido de colher elevadas _,
performances no grande IaoTorneio. Além das perspec- I

'

tívas de boas performan
ces desses clubes locais,' 11a
também a expectativa, rei
nunte em nossos meios, so
bre a possível inclusão na

disputa do. certame, dos, Domingo próximo, em' cões. Será, pois o prêlio de (lOS pinheirais, jogando e:n I sa seleção ele maneira 0.1-
clubes I?CalS, Vasto Verde

l- Florianópolis, teremos a domingo próximo, a gran- um (lia aziago, mostrarão guma se acertou, resultan
e Bandeirantes, duas gran- finalíssima entre as repre- de oportunidade dos cata- no próximo domingo, o que \ do disto, aquela chuva de Ides forcas futebolísticas sentacões do Paraná e de rinenses para uma ampla realmente podem fazer, não I tentos que presenciamos. A
que militam na segunda di- Santa� Catarina. A massa reabilitação frente aos arau- se intimidando, frente ao, não [:el' Que os rapazes de Ivisão local. Tanto por suas, de torcedores que, por

cer-,
eanianos, pois que, desta poderio da esqu::clra para-li Curitiba cuern as camisas», Iorganizações sociais, de f to, rumará nêsse dia para feita, estaram a seu favor naense, que, diga-se de dificilmente levarão a me-I

vez que os mesmos possuem j 8. vizinha cidade ilhôa, a- {JS fatores campo e torcida. passagem, acha-se bem pre- lhor, isto porque, o prêlio
sólidos bens imóveis, a par 1 fim de incentivar nossos I A�ueles .6. tentos a 1 d.e parada. de domingo último, serviu
de um gnll1dio'�o círculo de t «(playe.rs», espera que des- d_ommgo último, em Curi- O resultado de domingo para que os orientadores de
sócios, como pela capacida-j ta feita, nossos rapazes tiba, de maneira alguma último em Curitiba. não po- nosso «scratch», notassem
de técnica de suas equipes, i apaguem aquela má im- deve agir sôbre os ânimos de e não deve servir de ba- as falhas do mesmo, as

csse� �ois clubes est�o em I pressão deix��a em Cl!rit�- d� nossos rapazes; cremos 1 se para este segundo en- quais, na celta, corrigirão jcondições de �ro_porClOnar, 1 ba, po� ocaSlao da p�llnel- �:os que, apes�r de tere� contra, porql�anto, como é para este Pl'óximo encon-

� divisão prmcIpal, espe- ra partida entre essas sele- sldo «goleados,) nas terras 'do conhecimento geral, noS- troo
<

I
•

< }
,

' Não qUCl'::1't10fj dizer com

G' â!Ira' l/i e V I '.Ve 'r' 'e II!ilO'ga'r a4lilliOo ' d ·.m;O'U' 0<' ����r�l:� �ej;u�el;�a�l;'�����
fi r '

"
.

." - é isto: Não jog'ou dentro de
�

,_ J \ I lit
suas reais IiOssibilidadef� a

campo elo oairro Od ve nall������ltai:t�c�������������
,

seu setor clefeldvo, C�lln

Estreará, a:;sim� tricolor 'subur�ano, contra uma equipe da divisão �;��p��� ��nG�;':1�:11:1(�d�
prinCipal, em cuja categoria ingressará no corrente ano IH'������'m()s o próximo do-

minga,para cntã.o ver se se

c�nfirmmn �l�)SSaS �uposi-)d
em lIlI -

çues. -)) Ze J>EI�OTA. iV IS O
---------,,--- '.

•

Insucesso

Pocleiá

amistosamente no

Será. realizada domingo Vcrde e do Guarani.
a iu.l'Lle, no gramado do O público esportivo da

bairro da Vélha, uma 88n- quele bairro aguarda' com
S!lcional 'partida amistosa, ansiedade esta peleja, de

Ei1tl�e as equipes do Vasto vez que na mesma, poder-
"-,---' se-á vislumhrar algo sobre

Trellllna hOJ1IIe O I �r����lc���nd��'lm����i�S 1;�;:;
I disputar o certame oficial

I da Liga Blumenauense de

Desportos no corrente ano.
, I

•

! I 'l'anto o Guaram como o

Com o intuito de brilhar Vasto Verde estão arregi
as suas côrés no próxin.1o mentando reforços no sen

domingo, contra o Vasto tido de organizar duas e

Verde, o Guaraní fará 1'en- quipes poderosas, aptas a

líz3.l' na tarde de hóje" enl Oll:1brc:ll' com igualdad..e de
fCU gramado na Itoupava for�as com os demais clu- I
_'ürte, um rigoroso treino bes que intervirão no mag.

,

de conjunto. "no certame de 50 e que por
O técnico Genel'oso, C01l- sua vez vem revestido de

vida por nósso ihtermédio, um significado especial, -

ou

todos 01':\ titUlares e suplen- seja, o campeonato do cen

tes para esse exercício. tená.rio. Trata-se, assim,

GUARANI

-----�-----_._--�
iFoto '. Ba u m g a,rt e ntl, E8PEClALIS;rA El\l Al\fPLlAÇõl!.;� DE FOTOS VE..

, t
, ]i.tIOS FOTOGRAF'IAS _; REVELAÇõES - Jlll'ID

t, ME8 - MAQUINAS
t :Elia l� de Novembro, 425 - BLUMEN&t1 t
t .1
..

4,! J I! I [I!! i 111111111111UUlml II II' 11111111111 illlllll IIii ii .11111 1ft InlllU It.initinu,

I H O s P ê d e-s e h Ô 1
I 11 OT Fi: L ,.1
IW LJ R G E Si
J

'.

IPROPRIETARIO: IJERMANN MENO

t
Prc/·o!'. il_5dicos '_ Atende-se a t}ualquer bor: ,

--'

'

lIigicne absoluta ---- t

!
Cosinlllt de primeira ordem J,

li, lTOUP.I\VA SECA- BT..UMENAlJ .Ir�. RUA SÃO PAIJLq, 2���8?, .. ,,1\�lllflliUflJUiíllllrlIIIHtlllilllnlrmmlfUUlmJj@UlUdUW�!9mIUlljli

parece, surge, para concor

rer, na Primeira Divisão,
ao titulo máximo da Lig-a
Blumellauense de Despor-!
tos, no corrente ano. Não
houve lle�)tes últimos dias,
no futêbúl blumenauense,
fate,l' que mais se salien
tasse, que a f[u;anha ousa

da e admkivel, dos diri

gentes daquéla Agremía
C;ão.
Tendo em vista o' desen

volvimento do esporte em,

nossa terra e os constantes

apêlos, dirigidos pela Im

prensa e Rádio locais, no

sClitido de ,entusiasmar os

times da Segunda Divisão -,-------------------

que tivessem probabilida- t������"""""'���.......����.......����..............

�1des para disputar o cam-

as
(.

a ,mt I �
peonato do ano em curso, f
ao lado de quadros de pri- t Im�il'a linha, tomou o Vasto A

, Verde R liderança de seus, OFERECE P r�IU\. FIM Dl'] ANO OS ME,
,

colc;?',as de Divisão, provi- A LHOIfES !U�TIGOS l'EJJJS MF�NOH;ES }JlRE- '

- , COS E1H:

I';',
denciando cOIiajosarn(,llt� e 4 -

para satisfação de seus f::;_s

""1
. SI';nAS

a transferencla c e sua eqlu-

pe futebolística para a Pri- t C A SE]\'I I nAS
meil'a Divisão. À C II A I' I�' II R

I',Pm'uhens dirigentes e in- ,
,

"

, S O ]\'1 B lt I N II A S

/ f�. Bandeirantes' J� MArs i�i�:J;:.�����Fi�O:i,TIGOS < I, no Sl'�U VARIADISSIMO SOIt'l'ThU":N'l'O
J_--__---_---��_-_-_--�,. �_-��__�!

seleção
ele em

reãbj{itar·se
(uritibê

de uma partida Que muito
I
[]ulrcm á caneha do BaÍl'

poderá agl'adar aos que a- 1:0 da Velha.

COM

I E
MOTOR. OIL,

HAVOUNE MOTOR Clt remove 05

resíduos de combustão que se formam

nos parl'es vitais do motor, conservcm

do-� Ii�p� e pr�nto poro entror em

ação ao primeiro contacto do motor

de arranque. HAVOUNE MOTOR

OIL d,UBRI-IIMPA» O MOTOR.

Blumenau, 26-1-,19;'50

m

fínídss as demarches (]!.l.� I
de Itajni para sua inseri-

I da Liga Blumenauense de
realizam os clubes locais e ção no campeonato oficial I Desportos.

_,

FASES DA PELEJA EN TRE CATARINENSES E

os nAI;J�WA VIi: RDES Fü,RAM DERROT ADOS POR f) x 1. EIS AÍQllAL

DOIS LAm:mS DG HEFE RIDO COTJ�.JO, NOS QlTA IS SE ENf'ON1'ItA El\I-

J>I�NHADO ADOI,lTINHO , i,';\1 DOS I�O'UCOS QnB A1'1JARAM A CONTENTO'

Enlr clube
III!

elr
erde

II!II

a prl
asto

o

IN!CIA'nVA I<�I,(l.GiAVE L HE SEY7S mJUGENTE S QUE, COMO VERDA�
DEmos DESPORTISTAS PliOct l}(r\';'!J AMPLIAR E ENrmA-NHECElt o FU=

:: :: :: 'l' EBüL EM NOSSA '!'l<�RR li

Mais ma clube, teg;:'antEs eb Vasto Verde; ag-ora, quasi uma obriga
êste procediIl'lCnto, só me- ção deYlda aos sens fãs. O
rcce louvores de todos os próprio nome eb «onze»

dCspOltistas blumena.uen- {,Eandeirante� \, o impele a

ses. Em se concretisando I novas aventul'as, meS1UO

ê:-::sc intent.o, novos hori-, porque, t'cldo o que pl'eten
zontes se :lhL,ir'um e nOV3S dia na Scgumb Divisão, ja
(;oll(juistas lt::io SeJ' eolhi- o cCJl1Cjuíst,m, Apresenta-se
(In,s c :il!lltada�; a:J róI de [1;:;ol'a, novas <centnltlas») e

glórias cspOltivas, conquis- temos certeza, os bandeí

tadas per essa Ag-remia- rantes destemid03, por elas
- ,I s,'e embrenhal'ã,o. Conse-(,ao.

quentemente, os despor:-
E'sta atitude deveria tistas blumenauen:3cs, se

igualmente, ser tomada pe- rão brindados nesse cam

lo campeão da Segunda Di- peonato do «Centenário de

visão, o Bandeü'antes Fu-l Blu:t1ella�» com 11artidas
teból Clube sendo meSY::l,O deveras mteressantes.

ao que

Convocacão...

Devido à impossibilidade
de ser realizada a Assem
bléia GemI E:<;:traordin:Írla
convocada para dias atrás,
convocamos os senhores as

sociados para a realização
(la mesma em 2G do mêfi
corrente, na séde súcia].

A Diretm1a

--------------�------ li

�
�_�u _":::::::__� -.::.--'��

I Dr. Wilson de Freitas Melro j
Rlla 15 de n��:�;2��O�H17.

ii
\ - Edifício I N 00- Sala3-- II'�?�...::.�:��'";� .. ������;
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12 Essa s CO CORRERAM AO INTERESSAN E CERTAME

--�------------�-----------------. -

RIO, 25 (Merid.) -

N0-I dido Giuliano foi lib�rtada,
tícias de Palermo, publica- .

embora após o processo
das pela imprensa local, que teve lugar perante o

dizem que a mãe do ban- Tribunal de Palermo, fos-.
-----"..--

se condenada a 3 anos; e J'l

Gre�e de rodízio meses de reclusão e à mul-
'I ta de vinte mil Iíras, por

em Paris «violencía privada c sone

gacão de objetos rouba
dos». Beneficiou-se, porém,
da anistia decretada pelo
governo, tendo já passado
um ano e cinco rneses na

prisão, Conduzida esta ma

nhã, bem p;'lcoltarla, desde

Agl'igento; onde estava de- A'· CORTE MARCIAL O

tida, até Palermo, não C0111-
pareceu no entanto à audl- COl\iANDANTE DO SUB",

encía. Foi considerado mais MARrNO «TRUCULENT})
prudente não submetê-la à

Londres, 25 (DP)�� O
curiosidade da multidão

almirantado anunciou 110-
que se encontrava na por-
ta do tribunal para assis- je que o comandante do

submarino «TrucuIenb
til' ao processo. Os debates, .

assim como as deliberacôes que há cerca de quinze dias

do tribunal, fOl'::nll muito chocou-se com um navio.

breves, tendo sido dada mel'cante e·· afl1�d?� "n.?
.

Onleril para libertar' a de, I.
Estuário d?··· Tanlisa,· ·;�o.

tenta lú�'o depois de termi. larifo do, hto:ul de,
.
K��,�

nada a audiencia. A notí- sera.' submetI�o a Co�� ..

ela não ü'..l'dará a chegar Marei.aI SO? a acusa,çílo. de ..

aos ouvidos de Giuliano. «neglIgenCia ,e perda:--de
Que fará ele? Prometeu seu navio»., To4ayía, �a: de:
que ninguem mais ouvida daração do . almiraJ)tado .

interrupção, i't ag.onia· de

M011i-1
prGsse�ia em alta vO'z entre I va colonção e o seu pulso tinha falar d�le, se sua mãe fos-, acrescenta. que, sêgurido '.'3

.

�.a, da Silva: h'ata-s� 'dJ. senhf)- Monica e seu marido. De1Jois,se quase desaparecido àd 5,40 ho- t d'
-

1·
.

d'a du
t '·I d G h l' f f se ll·b""'tada. Dl'vel'sas ve.,' ra Iça0 nava , a per

.

_-
'
..

1"1 a ·J.Y. 'lU res e ln, en erme!I"a ez novamente silencio. Estava l'as mais ou n1enos. Pouco (le Gl �

da péqucna Pamela, filha do "a� eu ainda aeol'dada, cjuando um p:õis Monica, da Silva Ramos,
. .

1 t t ma unidade . é· quasi
.

sem- �
I S'! r

- zes, pnnClpa lTIen e nes e , .

.,. '('>l.

ia I va J.-{rrmO>l, e contl',1l..tda, I"ui.'o de :<gua e�correndo pt·o- que desde o seu desfalecimento 'd d ·ulgamentrr'
I ,,'" d

'
- I "erfí.o, atl"aves dI" ·{"anfletos IJre"se2'Ul a O,]· .

'!
.

)e o mesmo no uta primeIro de ce ente da sala de hanho do sr. nao voltara a si, cstertorClva. n� , �...
- .J �

�utubro, cujas t(3clurações po- e sra. Silva Ramos me levou a jetei-Ihe ·novamente, a conselhc fixados nas paredes de Pa- do respectivo- com.andante;
·.etn ·E3r cunsideodas ,de im- olhar para o reloglo: €1'(\r11 2,22 do dr. Benoist, IH'evenit' J tdeio· ,

. . . d
.. M.

de>
le"mo, apresentou. a liber� e. aSSIm, sua eClsao·.

!JGl'tância capital' wntc Pela, a,- horas da madrugada. L2vantei- nicamente,. nova dose de cafei· .L

:usação como pl"la <lefes.l. me evtão para olhar o l:>ito da na, mas em vão. A'�1'jn hornc tação de sua mãe como con- submeter o capitão· Bowe�
A despeito· das precauções eX- cdança ce fui deitar�me novamen- exatamente, Jlilonica. falecia. Cin· b d d

-

I t a J·u··lgam to na- l·m··pll··
. dI'cão de a an ema a u a en ,« o

.

.

'":

h'aordináda_; tomadas pela póli-. te· qUi1:hdo João bateu à minha co minutos mais tarde o dr,

oia, a fiu: de evitar �ontato". ';'11- jporta, excl::mando: -"Venha ;iá. Ben�ist. cheg_a-:a pela segund:l co�tra a polícia. A promes- _

ca na sua responsabi.ui;la�
':re essa Jovem de Vlnte e Cln;:o

I
Monica esta passando mal". Ves- vez a VIla e Il1Jetava no caclaver

sa de Giuliano correspon- I de pelo desasti'e»;.
.

..", "

"1'03. cu·;a s:J.ud" �ão é d.1:; me- ti-me :apressadamente ccm mi- nova ampola de estriquinina. I .

,hore:�. e Os JornalIstas, contudo:' nha "robe de chambre" e aten�
---'-----,�--.------:-

.

J COI'l'8E]JOmlEnte t', uma ag';n- ·:di ao convite u'e João. Monica, CAMARA: FEDERAL ,

.

1�:ã:CI::r:i:�:�n:::S::�:mo�:l�;� ����t�o�:�f:��:�i!�::n�:�T�d� III e g III r Dl !I r aP b Oji o P o r �n f e o P o n � r e s s o . � n e ,', A1arrativa que eh fez à 'poiicia mandíbul:3.s eSlavam de tal for- li U II b b U b u
france.3a: "Fui contratada para ma contraídas que a língua fi-

;ubstituir a "Nurse" habitual cara presa entre os dentes.

� O ver n a o o r {I a ·u III s t a n a- o s e r a' . t' a nd }I � a l-o'",Ie Pamela, no dia 1 de outubro João estava de pijama e o as- .

..

10 ano p:tssado, isto {', no dia pecto do leito parecia indicar

�m que o sr. e 11 sra. Silva na- que o casal tinha dormÍ(l';). Num

mos, pl'oced{Cnt�" d'2 Cote 1YA7 move! colocado perto da ca;na /

:��'. ��l�es:ai���.���i�ad���t!ia�� ��,se�:�:�o,U1�tr:S��e�ede�oPo;';�e� Dpelo ao Ma da Educ�ção contra I) aumento nas taxas do ensiõi
ératava de um casal mUlto um· e eu transportamo" Momca pa-I
lo. João parccia p'lrticu!arm�nte I"a o leito. Seu corpo estava com-. RIO 25, (Merid.) - No informa-ções sobre a situa-
1.paixonado por sua jovem €,;1'0.' pletamente inerte, m:ts ela reg- I . , .' .

;a. Monie,l, por Si'l! turno, j<.:._ pirava. normalmente, PrevPTlÍ a
InICIO -da sessão da Cama- ção do porto de São LUlz,

uais proeUI"lva t'3sagr'adur ao sr. Benoist pelo telefone, dizen- ra tribunal o sr. Anerelia.. cujo acesso foi obstruido

ovem (PW :JcJhav:l de l'egn)il:;�tr :lo-lhe que Monica tinha inge- no Le't 110T:non",ffeando ao' 11avi�-' mesmo Os de
lo Brasil e que fd>l'''':Oll sua j'j. rido forte dose de soporifero. A

I e - '"' <.Lu ..; .u::;,

h.J. CulH Ulll:! tl'J'I1U!'�' (!videiJte müaneiaf' flH JOflO o médico dis- São Paulo 1)01' motivo da pequena tonelagem.
:-<u dOlllingn, dia 2 .1" outnhro. ',e que viria á Vila Fazenda. data da fundac.:ão da car)i- ° c1elmtado Benicio Fon-
"l<;'ndo Jofi.O foi jogar golfo ri- Jt'OClll:'amOS faz('t" con1 (Ine ]Iro

luei '-'om Pam:.l1, no ;;nlão ClT li",\. tomasse algumas gotas' de tal bandeirante, tendo tenelle. depois de elogiar
lue Monica, c,;Cl'eVi'l uma C1i"ta �nfé, ma;; não o conseguimo!'>, je tambem falado a, respeito a cmnpanha de alfabetiza
mdel'c(;ada, segundo creio, à que não foi passiveI ahl'ir sua

:ua mãE', sra. Boz;!. boca. nem mesmo com a aju(i'3 O sr. Manoel Vitor.
, ção dos adultos. apelou

1';"1.,, carU, fjttH niio foi eon· e llma. colh'2l". O médico chegou O deputado Costa Por- para o Si'. Clen1€mte contra
,1uhla. e:;la.v:l a intb em "lIa. l'&- 'l Vi1:1. ás 2,45 hor lS, regres,;ando to voltoIl
:ídcnria doi:, di 's .' ,:]loi,; ria SU" >,rês ou quatl o horas mais tard2., a focalizar os' o aunlCllto das taxas de

llod '_'o Nâú chegou ali SI'U depois de apliuar uo"!' injeção problemas nordestinos, €11- ensino, lendo Uln memol'Í
lr:5tino. No me;lnlG mo\-el, oh- intrn,-ve·nenosa de sulfato de es

:mTei igualmente, outer< carta triquinlna em Monica, da qual carecendo a necessidade aI da .l',_ssociação dos Es-

'á no envelope pl'ont.J, para ser trouxerJ. várÜl" ampolas, Ne:;se de planor; de :lGudagem e tudalltp�� f�eeundários, 1en-
10,,(,], !lQ CGITcio. A' LJl'de, o "I' ínt.erim, e !1 "onselno do médi- .

• SUL :::l;h',� Hamos f'c"-inuzn·arn "O, jJl!dimo;, f,O jal'Llin,'jro Ma� n'r1gl:u�ão. do 'Lambem um lnemorial

na Vil" tendI C;f' llil'i!ddn ,<{'JS lOe1 Que fO�5e hU�l'al' ampolas {) m'. Crepori Franco do Sindicato dos Professo-
'eus :iIJ;.)Sento�! :'1:::' �1.�O h[Jl':l..�. de ca.feina rt3 f!)rnj{Jci!l. i�rrl se- t
'Du jú me (,I1Cl)nI1':]V:1 n;, pí'ça <:uida I) mf'i;mo Mano;! tronxe ratou da política no 1iLí:l- res, pedindo ll1elhoria de

, ,

'i.zinll:J: ,ill'1tú <'o P.lmülu, llu�n- 1m �)alüo li;} ?xigenio.. �l)UCO ranhão, dizendo que esta- vencill1entos. ram os srs. Flores da CU'"
,.

jo OllVI. dUl'nntp 'lHall'O Oll 1'111- JepOlS <1.. p31"t.dn (lO m ·,,11(::0, a •

�l -� C
. nh C

.'

'0 lllilLtlti .J, UIll:! c()llversn que �xpressão de Monic:a tOl11011 no- 1110S no <lCle o do on� Or<Ienl do rua a e oelho Rodrigues.
- - - - � � ............ - --._. � - - - - -- gresso». Depois requereu Foi aprovado o projeto que (Conclui na 2 Pago Let.·R)

Perigrinação a Romalr--�·-�-:-----��_·_--_::..;=�...
fixados os jlreço$ das passa.: « R E j L » I UM B O Ln nEnG O H INU I
gens no Duque de Caxias l ; I

An���ia_s�5 qU�M:l���i�eira
.

��b::;�:;��sd�e��l)�u:i��� � . ':J
viagem do «Duque de Ca- sita -ás cidades de tradição ,1 ..

, t
xias», de peregrinação á

.
católica na Itália. De pas- ,'I

.

,_
Roma, será no llllCIO de sagem o Duque de Caxias • I'

.

abril, sendo os seguintes tocará a França, onde ha- " ,I
,

os lll'eços: - Passagem verá excursão ao santuá-
I,'

I
simples 5.900 cruzeiros: l'io de Fátima. O preço é I J ,

fIIW
.

.

.

.' .;_,
Ipassagem com estadia de pmoól,dcil'CooIl'aI�bjaeotsivanbdl'aosl'lePl'l�ooS- ,t, 4 AVJOES DIARIOS DE CURITIBA PARA S. PAULO E' 110'3,' ,I
15 dias, 8.900; passagem I·
para um casal 15.900; O de posses modestas, peque, 'J

AGENOIA EM BLUMENAU: �� ,'.:.'
programa Ida excursão I nas excursões, • Rua 15 de Novembro, 366 - Telefo:ne, 1455 .

� .,.� ','
compreende Roma, onde t -,- ��SERVE COM AN TECEDENCIA SUA PAS SAGEM --:-......

-

" ,',
�........�_............�........�.................�....._...................................-......-..............�� ........���...l

'I' Será nomeJiioUdlgO,a'd�omraa I Libertaõa a mãe de.·· GiuUano
, _

comissão t
---;�7:=;;;:;ela Sub-Comiss��7-"i:;-;:-�=-"_ Espera-se que o "fora da lei" cumpra
morativo do Centenário de Blumenau o prato de rece messa de abandonar .t!I lata contra a.
bimento ele letras para o "amo do Centenário de Blu-' .

[i li!!

menau». Nada menos de doze trabalhos foram apre

sentados, todos eles muito bem feitos e merecedores

dos melhores encômios. São eles assinados com os se

guintes psudonlmos.. Pedrito, Sabiá de Blumenau Co

lu Mirim Dr. Sá Pinho, Peregrino, O.Z., Valita, Na·
tívidarle Carlos Nobre Mario Augusto, Hera Matos

Comissão de ;fulgamf\oto e Acary.
ON trabalhos em apreço serão, agora, julgados por

uma Comissão de entendidos, que está, sendo formada

pela referida Sub-Comíssão, a qual deverá classificar

os melhores trabalhos, Isto feito, os trabalhos classi

ficados serão examinados por tuna Comissão de mu

sicas, que verificarão o;� quais melhor se prestam. pa
Til serem musicados.

Concurso '{iam :1 muslca.
Escclhída, ' sa firma, a letra do «Hino do Cf'UÜ?"

nárío de Blumenau», abrirá a Sub-Comissão do Livro
Comemorativo o COllf:Ul'SO para a respetíva música
conforme já anunciou,

Os premies para os melhores colocados nêsses con

curso constarão de valiosas: colecões de livros.

._---------
..�---

a pro�
Policia

Cronica de Barreto Pinto

IIIIIIIIÍiIIIIIJ TIN ESE FRE
Os 'cursos do ensino se- tatisticas mentirosas, 01

eundario só 'poderão ser f're- INEP deveria explicar o

quentados pelos filhos dos modo pelo qual vem apli
homens ricos. Escandalo-, cando os milhões de cru

samente, como uma indus-i zeiros.

tría, os ginasios e colegios Não quero dizer que haja
aumentaram as taxas de desonestidade, mas negli
matrículas c as respectivas gencia .

mensalidades. Tenho exemplo frisante:

• Poeticamente, o dil'(:tot' - há mais de dois anos ()

do orgão 'eoinpetente, do INEP, entregou celta quan
Ministerío da Educacão bai- tia ao governador Macedo

xou circular, ha vários dias Soares para construção de

ameaçando fechar colegios, uma Escola no município
e impor severas penalida- rf\� Vassouras. Foi cons-

eles, ete. truída, E':-,::'il R�;eola? Pois

Tudo conversa ftada., sim � ...

Em letras i'pdondll:\ f- Inumeron C3.:;O::; f'Xi8tC'nl,

em negrito, um 131 de TNEP iW:,�;;1�_;;�·Sl����. _ f'Ol1l��çl�e�, I
por sua vez anuncia. a sua O IN bt , precisa, port d.!l-�.

grande obra eseolar, e cria-

II
0, movimentar-se l� 11:l.0

«lio de gínasios gratuitos. menti!' fi que já sr diz 11e

Mas, . onde está essa obra boca em boea. lNJI:P? N;Io

escolar, dirigida pelo sr , INEPTOS ...

Murilo Braga? A Dama das

Em vez de publicar es-

Depois de um pequeno
repouso, regressou Jaime

Costa, o popular ator na

cional. Encontrei-o apreen
sivo.
-- O que aconteceu?
--- Estou aturtído, eom o

que vi em São Paulo. Joga
se em todos os lugares,
abertamente. verdadeira
bachanal. Quer um exem

plo edificante, meu caro

Barreto? - freguezia, no

jogo de bicho é tão grande,
que os quiosques onde são
recebidas as lístas e o jo
guinho, abrem nuas portas
ás ;2·1· horas e só ficam sus

pensas ils suns ntivídades
das �,21 (tS .?�jfi!1 minutos 1>.

Disseram-me que são in

teressarias duas caixinhas

Iag'ora ...

PARIS, 25 (UPj

dia o desejo de sua mãe..
incansavelmente formula
do: rever seu filho, abraçá-
lo. Todavia, como poderão ã.'·�.'a mãe libertada e o filho �

perseguido pela polícia. vir
a encontrar-se? A respos-
ta a esta pergunta forma-

rá, sem dúvida, o .> ultimo

capítulo da' vida do bandi-
do Salvatore Giuliano.

Camelias

Prosseguindo em sua gré
ve de rodízio, os emprega
dos nos transportes pa
risienses suspenderam o

trafego em duas linhas do

oníbus hoje, As paralisa
ções variavam entre vinte

Metro e em duas linhas de

C cinco e sessenta mínu
tos.

ITALIA
FORMAÇ,�O no; NOVO

';:.._;.GABINETR ==

�A:LECEÚ O· MINISTRO
..

'.

GRASSI
.'�'

Roma, 25 (UP) Es-

'Pe!� 'formar todo o meu

g;lbinete hoje ou até amaa

nhã' pela manhã o quando
m'Qito - declarou De Gas

,peri,' depois de conferen·j

eià'r
.

durante mais de hora

·e· meia com o presidente
Einaudi.
-ROMA,25 - (UP> Fa

ieceu o Ministro da Justiça
Ci,o 'governo italiano, pro
,fessor Giusseppe Grassi,
com· a idade de 67 anos.

da UDN, como Ó conhecido
o sr. Prado Kelly afirmou

muna roda de jornalistas
que o Brigadeiro marchará

pat'!l as urDas, ainda lnes

mo que tenha l�elu frente
á UDN mineira. Kelly, con
sidera o nome do Brigadei
ro a sua bandeira .de mise

ricor'dia, e assim poderá
ganhar alguns votos no

territorio fluminense, de

cambulhada, com a legen
da.
Mesmo assim, nada con

seguirá. Dos uc1enistas flu

minenses o unico que po
derá. ser eleito é o sr. Gal
dino Filho, iludido no plei
to de 2 de dezembro ele
1945.

n

H uvefort discuss-o ntreacas I
ii da morte d Monica

Aparece ",OVO personagem no· drama deBiarritz
S!io Paulo, 24 (Meridional) -

Publica o "Diário da N'Jíte"
mais os se!.;uinle� detulhes do
dram J. de Bim ritz.

"Desde ha tl'é3 seman.1S, i-�to
,�, de"de fi I]!'iRão de Joãu

;

d"
Silva Ramo,'. to, .t" as perf'ona
�en!, envolvidas no rilistél';O d�
Vila H'azenda foram apl'esen::<l.:
das JO conhecimento público
com excecão de uma a nnis
imporlantê. já que as'sistiu. du
t'ante quatro horas e meia, "err

.... resos mais quatro membros da
quadrilha que assaltou Aga Kahn

Baltimore
New York
Philadelphia

...- - -- -._ - --- _., -- -- --
- --

I'IIIOLIII
lilll[111

- Oficial do Exercito envolvido no roubo
: .��RIS, 24 tUP)

.

- A I que viu, antes da agressão, I entregava
a diversos tra

i pohela prendeu maIS qua- j
Paul Leca em Marselha, re- ficos, sem todavia precisar

: t1'o '.membros da q'..ladrilha
I petidas vezes, Paul Leca,

'

quais.
::que recentemente roubou como se sabe, está sendo Transferido para o Fo

',: audãciosamellte valiosas procurado pela polícia, e l'um, Watson recusou-se a

:joias elo potentado indu alguns consideram que eru fazer qlialquee declaração
. Aga Khan. Desse modo, o chefe LIa quadrilha. Rc- ao juiz de instrução, fora da
: eleva-se a dez o numero de corda-BC igualmente que prespnçít de seu defensor,
membros da quadrilha, já Watson foi posto em cau- I que será Paul Giaccobi, de-
em mãos da polícia. sa pOl' Rubel'ti, quando ele l!utado corso, antigo mi-

INT]iJI�ROHATORIO seu intpl"l'og'atol'in. llistr-o, que teria conh€cido

APERTADO Paul Leca apn:sentou li;_! AI'g('lia., ('111 1!H1. Wat-

MARSELHA, 22 (UP} vVa.j SOl! a Híl})('j't i nos :,('" Llll cstf'Ví' rn'eso em B('3U.
- A polícia prendeu oufro gilinl(':� ti'rnlr,�·;: ,I�i:: (, J,(, .. HWtt(":::, at<us:ldn de roubo

pel'SOnugêli1 implicado no lIlt:'jll dI' ')Hr' I c· !'J ld p:l1'u fJU:1 li fi(,�Hlo. Quanto às
caso do roubo d:lf; jOi:E4 dp Cl (,:1:·-;'--." Na \1":=;j1('I':1 li,) j();.1:C;, n::rtl:i :;;(' rmhe a 1'e8-

Begum: Lillllsav vValson, alaqllt\ I�libf"j"tj \'ncnllll'l�)U- peit'1: O�; poJici:lÍs nada dl

detido f'm Stl'a�burgo, CD" [ii' ainda, nl1 (';lnm's, ('OHl ze!1l lWSSf' senl ido, o mes-

,mandante de reserva <l:l vValsoll, que e,-;tava t"m mo fazendo em relaf�ão ao

cavalaria. Iutel'l'ogado du- companhía da seel'ctal'ia in(jucl'ito, sobre o qual
1'ante varias horas, ele te- Je Aga Khan. Esta ultima, guardam absoluto mutismo.

ria reconhecido que se en- cuja i!lentidade é igllOl'ada PR1(�SOS NA F�STAÇÃO
contrava em Cannes no dia e,·;t c·ve cm Paris a sct"vi<:o PARIS, 24 (UP) - Os
3 de agosto ultimo. dia elil dt)fj padnJ.fi1 üS de -W::it:�Oll, inspetores da Segurança
que foi eonwtidu a agpes� Ter-i[j ;,:i,íú c.úvidu pE·ío� po� I Nacional que abl'ir-am in�

são. Conseguiu da seCl'pta- lieiais (lHe, d8�:,le n agTt'f;- qUí'rito no ('aso do roubo

ria de Aga Khan pOl'H1C'l1o, s;ta, abí'll'am iílquerito e- das joius do La lleguIi1, es
res sobre a partida c1eRtc registraram as dee1al"a�õcs posa de Aga Khan, prende
ultimo e de Eegum, que dfl- do pessnal ligado :l eafia do ram ontem, na estação de

veriam tmnal' um avião. pl'iut'ille. 1"inalil1entc, \Vat- Lião, dojs individuas que
para Deauville. \Vatsoll te-I son Ieda afirmado nos po- desceram de um trem de
Tia igualmente declarado liciais que em Cannes se 1 Conclue na 2. a p:ig. letra D)

ODRE McCOMBRCK (Navega�ào)1 S.R.
Passageiros e (erg as para:

Reservít de praça, passagens e demais informações com os

AGENTES:
ClA. COMERCIO E INDUSTRIA l\'LI\J"BURG

I T A J A Í - Telegrs. «l.'t10QREMAOK,) - I T A JAI

Ijos""'nü'ssos"'lssinãntes"'�oijni�rjori;
:: Comunicamo" que o sr. Antonio MarIos, devidamente cre- ::
:: ,\enciado por esta Emprêsa. se encontr·" em viagem de co- ::
:: br3,nça, reforma c angariação de novas assinaturas para o <1- =

= no de 1950, para todo o Interior de Sta. Catarina.

_ Agrad�cemos. antecipadamente, aos prezados assinantes pe- ...

::: la ate.m;ão que fOl" di:;pen"n.da ::Ia referit'o corretor desta ::

1
= Em pre,<a. .

-

:::

:: Blumenau, janeiro 'de 1950, ' ::

�lllIIlIllhl!t3ll1l1"llllllllll"lllmlllllll�;ílr�III��I�'III;'�II�1I�1:1;�llIlllllllh�
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